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Nos momentos mais significativos da vida de um moçambicano, é tradição, evocar 
os ancestrais, através do recolhimento, ritual ou cerimónia. 
Também eu, saúdo os meus antepassados pelo amor que me dedicaram e pelos 
ensinamentos que me transmitiram enquanto estiveram presentes. Mesmo agora 
que estão ausentes, continuam a influenciar-me pelos exemplos e histórias de suas 
vidas, de que me recordo, quando tenho necessidade do passado... 
Ao meu pai. 
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Nota prévia 
A investigação subordinada ao tema "A Sexualidade na Adolescência - valores, atitudes e 
práticas de adolescentes e jovens da cidade de Maputo", trabalho de tese de Mestrado em 
Psiquiatria e Saúde Mental (na Faculdade de Medicina do Porto) foi realizada em 
Moçambique, no período que medeia Agosto de 1998 e Dezembro de 1999. 
Foi uma opção consciente, que privilegiou o interesse que o assunto tem para a área de 
trabalho que a autora desenvolve, o conhecimento que tem da população alvo e a 
possibilidade de poder contribuir, mesmo que de forma modesta, na reflexão sobre as 
vivências dos adolescentes urbanos de Moçambique, incidindo na sua sexualidade. 
Assim, a propósito do tema, foram inquiridos adolescentes de ambos os sexos entre os 14 
e 22 anos, recolheram-se opiniões de adultos que vivem na cidade de Maputo. 
Maputo é actualmente uma cidade bastante cosmopolita, onde reside elevado número de 
cidadãos estrangeiros oriundos de 79 países de todos os continentes (Anuário Estatístico, 
I.N.E.). 
É nesta cidade que convergem famílias e grupos de famílias provenientes de diferentes 
organizações linhageiras de todo o país, embora a base cultural seja ainda, a dos Rongas 
que, em conjunto com outros 5 grupos de famílias pertence ao grande grupo 
etnolinguístico dos Thonga, do sul de Moçambique. 
A par da raiz cultural ser a tradicional africana, coexistem e interpenetram-se, por vezes, 
em Maputo, desde há muito, os valores, costumes e comportamentos da cultura ocidental 
cristã e da cultura asiática (industânica e islâmica). 
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Sumário 
A sexualidade na adolescência é influenciada por factores sociais e culturais e depende do 
desenvolvimento psico-afectivo de cada adolescente. 
É pois fundamental, falar da sexualidade em adolescentes concretos de uma determinada 
sociedade, num dado momento. 
O presente estudo pretende contribuir na compreensão da sexualidade dos adolescentes' 
moçambicanos (citadinos e escolares), a nível dos seus valores, moralidade e 
comportamento sexual. 
Para isso utilizou-se uma amostra de 79 adolescentes que foram inquiridos usando (1) as 
Escalas de Experiências sexual (S.E.S.) de J.Freken/P. Vennix do Netherlands Institute for 
Social Sexologia Reserch Nisso - 1981), a partir da tradução portuguesa, já adaptada e em 
uso no serviço de Psiquiatria do Hospital de S. João Porto e (2) o Anexo 3, questionário com 
perguntas como "Quem e que tipo de informação sexual tinha obtido, assim como se tinham 
ja iniciado a vida sexual activa e em caso afirmativo, com que idade". 
Além do Anexo 3, elaborou-se um guião de entrefístas (Anexo 4) para adultos sobre como se 
razia anteriormente a educação sexual dos adolescentes e como se deveria fazer actualmente. 
Os resultados obtidos apontam para que os adolescentes possuem uma moral sexual 
conservadora, mesmo que o seu comportamentonão seja. Regista-se, um decréscimo da 
impotancia da família na condução da educação sexual dos adolescentes. 
A idade do início da vida sexual activa é entre os 15 e 17 anos. 
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Introdução 
A sexualidade não é um assunto novo! 
Desde a antiguidade que temas ligados à sexualidade têm dado os mais belos romances e 
poemas à literatura universal de todos os tempos. 
De igual modo, encontram-se referências ao tema, desde a mesma época, nos tratados de 
Medicina. 
No entanto, só a partir do século XIX, é que a comunidade científica dedica à sexualidade 
uma atenção mais profunda e individualizada. 
O próprio termo "sexualidade" parece ter sido criado, por essa altura e usado em relação a 
novas formas de organização dos saberes e do exercício dos poderes (Alferes, 1997, pág. 23). 
Saberes, que segundo Foucault (1976), se referem à biologia da reprodução e à medicina do 
sexo. 
No final do século XX, tema tão remoto, continua actual, controverso e o seu estudo 
multifacetado. 
A sexualidade depende de anteriores experiências de vida, da maneira como se vive, das 
oportunidades que surgem, dos acidentes que se sofrem, da história psicológica de cada 
indivíduo, que é única e pessoal. 
A sexualidade, no sentido de um comportamento dirigido, pode fazer alguém sentir-se bem, 
como homem ou mulher, amar e ser amado, ser feliz e ter prazer na intimidade a dois, mas 
também pode tornar-se em experiência traumatizante, motivadora de disfunções sexuais, 
complexos e comportamentos desajustados. 
Pasini, no seu livro mais recente "Alimentação e Amor'" (edição portuguesa 1998), menciona 
"fazer amor é um modo de comunicação que transcende o mero contacto físico. A 
sexualidade pode ser usada como instrumento de poder, de humilhação e de discriminação 
sexual". 
A prática clínica com adolescentes, e a docência a jovens adultos na área de Psicologia 
Clínica determinou o meu interesse no aprofundamento do tema da sexualidade, ligado à 
área dos valores, atitudes e comportamentos dos adolescentes moçambicanos, da cidade de 
Maputo, que fazem o seu desenvolvimento social, cognitivo e moral, num país que vive uma 
transformação política e económica, sofrendo ainda do rescaldo de longos anos de guerras 
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sucessivas de libertação, de agressão externa e civil, palco de confrontos culturais entre a 
sociedade tradicional, rural africana e a sociedade capitalista ocidental. 
País dos mais pobres do mundo, devastado por calamidades naturais cíclicas (secas e 
cheias), mas simultaneamente dos mais prometedores da África Austral. 
Em anos transatos, realizaram-se em Moçambique pesquisas para o Ministério da Saúde, 
relacionadas com a sexualidade do adolescente escolar, mas com enfoque nos 
conhecimentos destes sobre as doenças de transmissão sexual e práticas de risco, com vista à 
preparação de programas preventivos da transmissão destas doenças, sobretudo do 
HIV/SIDA, aliás como tem sucedido noutros países. Pesquisas que, a maior parte das vezes, 
excluem o cerne da questão sexual - ser a sexualidade uma componente positiva da vida e do 
desenvolvimento pessoal, ao longo do ciclo vital, com manifestações que contribuem para o 
bem estar pessoal e relacional do indivíduo. 
O presente estudo pretende conhecer as concepções e os comportamentos sexuais do 
adolescente moçambicano, citadino, escolarizado. Como é que concilia ou não, as suas 
raízes africanas, os valores que adquire da sua família, da comunidade e da religião que 
professa com os conhecimentos científicos académicos e a interferência que recebe da 
cultura globalizante, propagada pelos mass-média, impregnada de ideias, preferências e 
modas da sociedade ocidental, e do seu expoente máximo - os Estados Unidos da América. 
Pois, como já o escreveu Alferes (1997, pag. 19) o sistema sexual e o sistema social 
interpenetram-se a tal ponto que se torna uma tarefa impossível procurar isolar uma entidade 
autónoma, não contaminada pela história e pela cultura, chamada sexualidade. 
Neste sentido, a pesquisa incidiu no tema da sexualidade na adolescência, procurando 
relacionar as características da questão com os aspectos sociais e culturais que influem e 
condicionam o universo dos indivíduos questionados. 
Incluiu-se no início do trabalho, um pequeno capítulo, que pretende alertar o leitor para o 
contexto geográfico, económico e social de Moçambique, já que este trabalho é o tema da 
dissertação da tese de Mestrado realizado em Portugal e que será avaliado por júri desse 
país. Portugal está ligado a Moçambique desde há muito e de muitas formas, mas o 
desenvolvimento dos últimos anos, apresenta realidades, em ambos os países, que se 
distanciam muito e pode fazer estranhar o quotidiano dos moçambicanos. 
7 
Por outro lado, o texto procura ser o mais didáctico e exaustivo possível, pois destina-se, a 
um público, embora restrito (profissionais moçambicanos que trabalham na área de Saúde 
Mental, Saúde do Adolescentes e Educação), nem sempre familiarizado com esta temática. 
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Estrutura do trabalho 
O trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: 
Capítulo I Apresenta-se uma visão global da situação e características gerais de 
Moçambique 
Capítulo II Diz respeito à revisão da literatura no âmbito da sociedade tradicional 
africana, da sexualidade encarada cientificamente, da adolescência, da 
sexualidade na cultura thonga (sul de Moçambique) e de outras 
investigações e estudos empíricos. 
Capítulo III Descrevem-se os objectivos, hipóteses e metodologia empregue, 
nomeadamente no que se refere à amostra, aos instrumentos e 
procedimentos estatísticos utilizados. 
Capítulo IV Apresentam-se e analizam-se os resultados obtidos fazendo a comparação 
dos resultados dos indivíduos das quatro fontes da amostra por sub-escala 
das "Escalas de Experiências Sexual" adaptadas. (SES) 
Capítulo V Integra-se a discussão dos resultados obtidos nas SES e nas entrevistas 
Capítulo VI Enumeram -se as conlusões e avaliam-se as hipóteses 
Capítulo VII Propõem-se as bases para um programa de Educação Sexualizada 
centrado na escola 
CAPITULO I 
. VISÃO GLOBAL DA SITUAÇÃO 
. CARACTERÍSTICAS GERAIS DE MOÇAMBIQUE 
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1- Informações gerais sobre Moçambique 
1.1 - Aspectos geográficos, económicos e sociais 
Indicadores geográficos e demográficos 
Moçambique situa-se no sul da costa oriental de Africa e faz fronteira com a Tanzânia a 
norte, com o Malawi, Zâmbia e Zimbabwe a oeste, e com a África do Sul e Swazilândia a 
sul. 
É banhado pelo Oceano Índico a este, ao longo de 2515 Km de costa. (Ministério de 
Educação - Atlas Geográfico - Maputo' 86) 
Tem uma superfície de 799 380 Km2 e uma população de cerca de 15 milhões e 740 mil 
habitantes. (INE - 2o Recenseamento Geral da População e Habitação 97 - resultados 
preliminares). 
Quadro 1: População Total por Sexo e índice 
Masculinidade, Segundo Províncias, 1997 
Província População em (milhares) índice de 
Masculinidade Total Homens Mulheres 
T — é^í 
Total 
..15.740 7.451 8.289 89.9 
Niassa 764 370 394 93,9 
Cabo Delgado 1284 617 667 92,5 
Nampula 3.065 1.512 1.553 97,4 
Zambézia 3.202 1.540 1.662 92,7 
Tete 1.149 546 603 90,5 
Manica 975 462 513 90,1 
Sofala 1.380 628 752 83,5 
Inhambane 1.112 484 628 77,1 
Gaza 1.034 445 589 75,6 
Maputo Província 809 377 432 87,3 
Maputo Cidade 966 470 496 94,8 
Fonte: INE - II Recenseamento Geral de População e Habitação 
O País está dividido em 11 províncias (uma das quais é a cidade de Maputo), 128 distritos, 
23 cidades, 387 postos administrativos. (Moçambique - 20 anos de Independência - Bureau 
de Informação Pública - BIP - Junho de 95 
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Indicadores económicos 
Exportação (fob) 1000 US$ 1996 - 226.084 
1997- 225.552 
Importação (cif) 1000 US$ 1996- 782.646 
1997- 768.169 
Balança pagamentos (IO6 US$) saldo global 1996- 62.5 
1997- 80.2 
Principais produtos de exportação - castanha e amêndoa de caju, camarão, lagosta, algodão 
e madeira 
Principais produtos de importação - equipamento de transporte e eléctricos, produtos de 
origem vegetal, petróleo e cereais. 
Taxa de câmbio (1996) (meticais/US$) - 11 395.00 
Inflação (%) Dez 97/Dez 96 - 5.9 
P B (preços correntes) ( 109 Mt) 1996 b/ - 19771 
1997 b / - 24183 
Agricultura (% do P1B) 1997 - 24.6 
Indústria manufactureira (% do PIB) 1997 - 8.6 
Serviços (% do PIB) 1997 - 50.5 
Investimento (% do PIB) 1997 b/ - 54.5 
Indicadores sociais 
Taxa de alfabetização (%) - 27.8 
Esperança de vida ao nascer (anos) - 45.5 
Taxa de natalidade (/1000) - 46.1 
Taxa de mortalidade (/1000) - 18.0 
Mortalidade infantil (/1000) - 127.7 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística - Anuário Estatístico 1997 
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Educação 
Em 1996, estavam matriculados no ensino público, quase 2 milhões de estudantes, sendo no 
nível primário - Io grau (1-5) 1.573.957, enquanto que no nivel superior 6.689 (3 escolas 
públicas). 
Neste último nível de ensino a relação média de aluno por professor era, em 1996, 7.5 
(Fonte: MINED, Dep. de Planificação - Anuário Estatístico 97) 
Na Universidade Eduardo Mondlane, que é a maior e a mais prestigiada instituição de nível 
superior pública, tinha matriculados no ano lectivo 1994/1995 - 471 alunos na Faculdade de 
Medicina e nesse ano graduaram-se 27. 
No ano lectivo seguinte, 95/96, o mesmo censo possuía 422 alunos e graduaram-se 32. 
(Fonte: Universidade Eduardo Mondlane, relatórios anuais - Anuário estatístico 97) 
Saúde 
Em 1997, funcionaram em todo o país 43 hospitais ( 5 cidade de Maputo), 277 centros de 
saúde (16 cidade de Maputo) e 734 postos de saúde (17 cidade de Maputo). 
(Fonte: Ministério da Saúde, Anuário estatístico 97) 
Destes hospitais, 2 são psiquiátricos (Maputo e Nampula) e existem 3 hospitais centrais com 
enfermarias de psiquiatria (Hospitais Centrais de Maputo, Beira e Chimoio), estes serviços 
estão a cargo de psiquiatras (todos estrangeiros) e há alguns psicólogos moçambicanos 
colocados nesses hospitais. Para além disto, há consultas externas de psiquiatria/saúde 
mental da responsabilidade de técnicos de psiquiatria em todas as capitais provinciais a nível 
dos hospitais provinciais e alguns centros de saúde. 
Na cidade de Maputo, no Hospital Central funciona o único centro de Reabilitação 
Psicológica Infantil e Juvenil, existente no país, que atende crianças e jovens dos 3 aos 25 
anos que necessitam de apoio psicossocial, educacional e emocional, que sofram de 
incapacidade psicomotora ou mental, assim como vítimas de violência e abuso sexual. 
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Fecundidade dos Adolescente 
A idade mediana do início da procriação é 19,2 anos, quase idêntica nas áreas urbanas (19,0) 
e nas rurais (19,2 anos) 
Entre as adolescentes de 19 anos, dois terços já iniciaram a maternidade (59% já são mães e 
8% já estão grávidas pela primeira vez). 
A cidade de Maputo, regista a mais baixa percentagem de maternidade, 23% das 
adolescentes e a mais alta é na província de Niassa com 54%. 
O número médio ideal de filhos para as mulheres é de 5.9 contra 7.4 para os homens. 
(Fonte: Moçambique _ Inquérito Demográfico e de saúde 1997 (DHS)) 
Planeamento familiar 
Em Moçambique, é baixo o conhecimento de métodos anticonceptivos modernos. 
Aproximadamente, 40% de mulheres e 30% de homens não conhecem nenhum método 
anticonceptivo moderno. De entre os métodos modernos, os mais conhecidos pelas mulheres 
são a pílula e as injecções (56% e 53%, respectivamente). 
Há diferença na prevalência da contracepção entre as mulheres urbanas que utilizam 
anticonceptivos modernos (17%), e as mulheres rurais que apenas 2% os utilizam. A 
prevalência mais elevada encontra-se na cidade de Maputo, onde 29% das mulheres unidas 
ou casadas usam um método moderno. 
(Fonte: Moçambique - Inquérito Demográfico e de Saúde 1997 (DHS)) 
Saúde materno -infantil 
Mortalidade infantil 
Em Moçambique, os níveis de mortalidade infantil e pós infantil não decresceram, como 
noutros países da África Subsahariana. Os níveis actuais são praticamente iguais aos de 
1975, aquando da Independência Nacional. 
O maior índice de mortalidade infantil ocorre em Nampula (216 por mil), e o menor na 
cidade de Maputo (49 por mil). 
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Assistência ao parto 
44% dos nascimentos receberam assistência do pessoal de saúde, a maioria (42%) por 
enfermeiras e apenas 2% realizado por médico. 
A proporção dos partos assistidos nas áreas urbana e rural é de 82% contra 34%. 
Dos partos assistidos, 86% pertencem à cidade de Maputo e 26% à província da Zambézia. 
(Fonte: Moçambique - Inquérito Demográfico e de Saúde 1997 (DHS)) 
Estrutura Familiar 
Em Moçambique, existem vários grupos étnicos, sendo 9 os maiores: 
Tsonga, chope e bitonga, no sul - províncias de Maputo, Gaza e Inhambane 
Xona, marave e yao, no centro - províncias de Sofala, Manica e Tete 
Macua, maconde e swahili, no norte - províncias de Nampula, Zambézia, Cabo Delgado e 
Niassa 
A sociedade está organizada em 3 grandes categorais familiares: 
Matrilinear - a norte da região do rio Zambeze 
Patrilinear - sobretudo no sul do país 
Mistura de ambas - que se encontra ao longo do rio Zambeze 
Tanto na família tipo matrilinear, como na família tipo patrilinear a herança transmite-se 
para o homem, o sobrinho (filho da irmã) no primeiro tipo, o filho varão no segundo. 
Na família matrilinear a mulher tem um papel mais destacado como a procriadora e tem uma 
posição importante na família na tomada de decisões. 
Na família patrilinear este papel é muito diminuto, é ao filho varão a quem cabe a tomada de 
decisões e velar pelo bem-estar da família. 
Língua 
A língua oficial é o português, embora segundo o CNF7INE em 1991, 49,8% da população 
não sabia falar português. 
Existem cerca de 13 diferentes línguas nacionais e algumas delas com variantes no país. 
(Moçambique - 20 anos de independência, BIP - 95) 
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Distribuição Linguistica de Moçambique 
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Religião 
Em Moçambique, como refere Cipire (94, pág. 50), pratica-se, generalizadamente o culto 
dos antepassados falecidos - ascentrolaria, que tem várias características, como o ser 
espiritualista, ritualista e outras, a destacar, ser animista, pois baseia-se na crença da 
existência da alma e dos espíritos que habitam objectos e fenómenos da natureza viva e 
morta e têm o poder de influenciar bem ou mal na vida dos homens. Uma boa parte da 
população mantém estes cultos muitas vezes a par de outras religiões que coexistem em 
Moçambique. 
Até 1995, estavam registadas no Ministério da Justiça - Departamento de Assuntos 
Religiosos cerca de 300 confissões religiosas. 
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Há três que congregam um grande número de crentes e outras, apenas um pequeno número 
de fiéis. 
As grandes religiões praticadas em Moçambique são o Islamismo com cerca de 4 milhões de 
fiéis, a Católica com uma comunidade de cerca de 3 milhões de crentes e a Cristã (vulgo, 
conhecida como igrejas protestantes) com cerca de 2 milhões de praticantes. 
(Fonte: Bureau de Informação Pública (BIP) - Religião 95) 
De entre essas confissões religiosas, há aquelas que são resultado recente (outras mais 
antigas) do sincretismo do pensamento mágico - religioso tradicional com as igrejas 
provenientes do "Livro", isto é, do Islamismo e das Cristãs. 
Este sincretismo deu origem a seitas neo-tradicionais, as seitas messiânicas e proféticas, e 
que, obviamente têm os seus valores e normas em relação à sexualidade. 
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A Sociedade Tradicional 
Em Moçambique, convivem diferentes culturas, religiões e raças, o que vem enriquecendo a 
construção da nação e da identidade do povo moçambicano. 
A par de uma sociedade organizada em moldes modernos onde se treina o exercicio de uma 
democracia ainda insipiente, existem traços vincados da sociedade tradicional (rural) 
africana. 
Importa sublinhar que o termo tradicional - é empregue, tal qual Silya (1996, pág. 64) define 
tradições "parte da cultura de um povo...necessidades vitais, as atitudes e parte da 
consciência do dia a dia, vindas do passado e da psique social dos membros de uma dada 
nação, ou nacionalidade, povo ou grupo étnico, camadas ou classe social". 
Família 
A família tem uma importância fulcral na sociedade moçambicana, que, segundo definição 
de Cipire, (1992, pág. 32) "funciona como meio de controle e equilíbrio social, onde o 
indivíduo se integra, mecanismo de apaziguamento, base da sociedade e núcleo de 
produção". 
Cada indivíduo tem um lugar garantido na estrutura familiar, sejam crianças, adultos e 
velhos, e se um destes elementos comete qualquer infracção, os seus familiares são 
chamados a intervir. 
Casamento 
Em Moçambique, os casamentos podem ser civis, religiosos (nas religiões praticadas no 
país) e tradicionais. 
Estes últimos, são legitimados por uma série de preceitos que ligam duas famílias, onde 
subsiste sobretudo na área rural, sul de Moçambique, o costume do lobolo da mulher 
(compensação pré-nupcial que o noivo entrega aos pais da noiva), e a poligamia, isto é, o 
casamento com mais de uma mulher. Este tipo de casamento é reconhecido na comunidade e 
na família do marido e nas famílias das várias esposas. 
A razão fundamental para a persistência do lobolo está no facto de que esta instituição 
garante a ligação das famílias, uma rede de aliados onde são encorajadas as trocas de bens e 
de pessoas. 
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mulher). O abandono desta prática por parte de alguns jovens, deve-se, sobretudo, aos seus 
elevados custos. (Relatório Preliminar da Sub-Comissão de Reforma do Direito de Família e 
das Sucessões, 1998, pág. 12). 
O que constitui fenómeno recente e se encontra cada vez com mais frequência na sociedade 
urbana patrilinear, são as uniões de facto sem nenhum tipo de cerimónia e consulta às 
respectivas famílias. Estas uniões são bastante mal consideradas na sociedade e, geralmente 
apelidadas de "amantismo" Pois é como que um "roubo", já que o casal não seguiu os 
procedimentos habituais, em caso de surgirem problemas não podem contar com o apoio dos 
pais. A união de facto é, apenas, aceite como forma transitória de união, até que o homem 
consiga arranjar condições financeiras para custear as despesas do lobolo e da festa do 
casamento. 
A moral e os valores 
A moral na sociedade tradicional está imbuída "de grande número de leis e proibições, que 
encerram o homem primitivo numa rede de costumes e tradições" (Junod, 1996, pág.493). 
Os cientistas sociais e os missionários europeus que se têm dedicado ao estudo dos povos 
bantu, em particular os do sul de Moçambique, têm constatado, por vezes, com espanto, esta 
realidade. 
Além dos princípios morais, existe um grande número de tabus, que são proibições que 
representam perigos para a vida individual e da comunidade, caso não sejam respeitados. Os 
tabus existem nas várias esferas da vida e da actividade, Junod classifícou-os do seguinte 
modo: 
■ tabus fisiológicos: referem-se à poluição, pois são agente de mancha 
- a menstruação, os lóquios, a doença, a morte e o nascimento de gémeos 
■ tabus cósmicos: a natureza proíbe certos actos, que se forem cometidos, a 
comunidade sofrerá as consequências. 
■ tabus de previsão: não se pode iniciar certas tarefas antes do tempo certo 
■ tabus sócias: certas práticas constituem perigo para a ordem social 
■ tabus religiosos: os antepassados são os mais velhos da família que precisam de 
ser respeitados como tal e consultados em ocasiões especiais 
■ tabus de linguagem: não são admitidas palavras e expressões ordinárias no 
quotidiano. 
Os tabus podem ser suspensos, pois as interdições podem ser levantadas temporariamente 
em períodos marginais. 
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O padre Ribeiro que viveu 30 anos no sul de Moçambique, como misssionário e antropólogo 
descreve o homem africano "como que envolvido, ia a dizer encerrado numa teia de tabus, 
leis e proibições morais espantosas" (1998, pág. 47). 
Ele refere que há duas espécies de lei: 
- a lei penal, que se cumpre com medo do castigo 
- a lei moral, que obriga em consciência. Esta lei gera o dever 
A força da lei, provém da educação familiar, da tradição e da prática comum. 
A lei só tem força pela sua prática e pela uniformidade no seu cumprimento. 
A educação tradicional 
A educação tradicional, é um instrumento que visa regular o comportamento dos jovens e 
fazer deles homens. 
Uma boa parte da educação e da transmissão de valores e práticas, é feita através dos ritos de 
passagem, de uma fase da vida para outra, preparando o indivíduo para os acontecimentos 
que encontrará nesse outro estádio da vida. 
Existem vários tipos de ritos, actualmente, depois de terminada a guerra, fazem-se os ritos de 
purificação aos indivíduos que, de algum modo, estiveram envolvidos, quer de um lado, quer 
do outro, na guerra. Na fase da adolescência, os ritos mais importantes são os de iniciação 
sexual. É um período de instrução sistemática dos valores morais e práticas sexuais que os 
adolescentes devem conhecer e praticar. 
Os ritos de iniciação continuam a praticar-se no País, sobretudo a nível rural e mais numas 
províncias e noutras, como ficou patente nas pesquisa antropológica realizada em 1998 para 
UEM - Faculdade de Letras - Departamento de Arqueologia e Antropologia - A Inserção da 
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Ritos de iniciação masculina 
Estes ritos variam de província para província1, assim como são implementados de maneiras 
diferentes pelas diversas religiões (por exemplo: a circuncisão é quase obrigatória entre os 
crentes islâmicos). 
Os Rhongas de Maputo, um dos seis grupos da tribo Thonga, abandonaram esta prática, por volta de 1820 
ÍSTDÍ*£5!S£d0 gr r a ,HUngRon i M T k e s e ' q u e provocou um período a s i t a d ° n a vida desta ««*» < * « * 
iv^o, pag.85- Usos e costumes dos Bantus). 
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Em muitas comunidades do país, é feita ao rapaz a circuncisão2, quando os familiares deste, 
sobretudo os de idade mais avançada, reconhecem nele desenvolvimento físico e mental para 
tal. 
Era uma cerimónia realizada normalmente nos meses de Junho/Julho, tempo mais fresco e 
seco, propício a uma melhor cicatrização. No pós independência, devido à alteração do 
calendário escolar, é feita em Dezembro/Janeiro durante as férias grandes. 
Além de se fazerem dentro das comunidades, há um número crescente que solicitam que a 
circuncisão seja feita no hospital ou centro de saúde3. 
Além da circuncisão em si, ministra-se uma educação completa aos jovens, pois dá-se a 
conhecer os usos e costumes da sua comunidade. O comportamento a ter em sociedade com 
os mais velhos, as crianças, as mulheres, e até como se relacionar sexualmente com a esposa. 
Antigamente (antes da independência), estes ensinamentos eram dados, não directamente, 
mas sim, em forma de provérbios e adágios, acompanhados com danças e canções. Os 
adolescentes eram conduzidos da sua aldeia, para um local retirado no mato, onde sofriam 
duras provas para estimular a coragem e resistência física. 
Ritos de iniciação feminina 
As raparigas têm uma educação na área da residência, a maior parte das vezes, na própria 
família. 
Estes ritos são feitos logo após a Ia menstruação (o adonzelamento da menina) 
Nesta cerimónia, as mestras, que são mulheres idosas, familiares da menina ou não, que 
ensinam a esta o que é a menstruação, as regras de higiene, o comportamento perante o 
marido, o seu papel como esposa e até o que fazer para agradar sexualmente ao marido. 
Para Mauco (citado por Pacheco, 1988, pág. 193), a circuncisão surgiu como rito iniciático de passagem em 
sociedades não europeias, com o intuito de simbolizar o menstruo feminino. 
No ocidente, a circuncisão é bastante comum por razões médicas e profilácticos. 
Por exemplo, nos E.U.A., na década de 60 cerca de 90% dos recém nascidos eram circuncidados. Já na década de 80, 
esta percentagem diminui para 70%. 
Os defensores da circuncisão argumentam que, se for feita no lactente, este quase não chora, a operação é curta e que 
permitirá, em parte, prolongar o acto sexual, evitando a ejaculação precoce. Os seus opositores indicam a 
possibilidade de complicações nas operações, sendo o risco de 5-10% e pode diminuir a sensibilidade do pénis. 
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Actualmente, por vezes, estes ensinamentos já não se reeebem na família, mas dentro de 
ms.rtu.coes comunitárias, quer tenham carácter religioso quer sejam mimstrados por 
algumas associações, em forma de cursos, para noivos c jovens casais 
Nao é prática em Moçambique fazer a ablação do clrtóns (excisão)< c está cm desuso pelo 
menos na zona urbana, o alongamento dos lábios vagmais, as tatuagens e as mutilações 
dentárias. 
No século passado, Durkheim identificava as mutilações sexuais como prática 
destinada a reforçar a coesão socai, outros como Er.ich, no presente, entende que as 
mutilações sexuats decorrem desde sempre, da geração simbólica de uma identidade sexual 
na qual o prepúcio seria uma mera relíqma da vagina e o clitóris um pénis res.dual (Pacheco 
1988, pág. 189), 
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A Sexualidade estudada cientificamente 
O interesse pelo estudo do comportamento sexual humano data desde há muitos séculos. Já 
na Grécia antiga, médicos como Hipócrates e filósofos como Platão e Aristóteles 
contribuíram com as primeiras teorias sobre as respostas sexuais, disfunções, reprodução, 
contracepção, aborto, legislação sexual e ética sexual. Igualmente na Roma Imperial, os 
médicos Soranus (que era grego) e Galeno estudaram e sistematizaram o conhecimento 
antigo sobre a sexualidade. 
Mais tarde, académicos islâmicos também dedicaram grande atenção às questões sexuais. As 
conclusões destes estudos foram originariamente escritas em arábico, posteriormente 
traduzidas e introduzidas na Europa Medieval que em conjunto com os manuscritos gregos e 
romanos, tornaram-se referência nas escolas médicas e estimularam novamente a pesquisa 
anatómica, nos séculos XVI, XVTJ e XVIII. 
O renascimento revigorou as discussões sobre ética sexual e produziu o primeiro programa 
de educação sexual pública e privada, assim como contribuiu com novas classificações e 
documentação sobre o comportamento sexual. 
Na Europa século XIX, as preocupações concernentes quanto ao aumento da população, a 
psicopatia sexual e à degenerescência incrementaram o estudo da sexualidade, que se 
expandiu para outros campos, para além da medicina, como sejam, o da biologia, da história, 
ou da antropologia. (Haeberle - the history and concept of sexology - Internet). 
O dermatologista alemão Iwan Bloch (1872-1922) concebeu uma ciência especial e 
independente que se dedicasse à compreensão do sexo e chamou-lhe sexologia, e é por isso 
chamado o pai da sexologia. 
Na primeira metade do século XX, os pioneiros Havelock Ellis, Sigmund Freud e o próprio 
Iwan Bloch tornaram a investigação das questões de natureza sexual uma matéria legítima. 
O conceito moderno de sexologia é distinto do antigo conceito erotologia, que é o estudo das 
formas de fazer amor. Escritos erotológicos como o "KAMA SUTRA", de Vatsayana e 
outros manuais indus do amor ou o seu equivalente ocidental, "O Casamento Ideal" ou "O 
Conforto da Alegria do Sexo", de Van de Velde pretendiam servir de guia ao leitor para 
experiências subjectivas. 
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Os estudos sexológicos pretendem focar experiências objectivas. Nesta óptica, também se 
podem considerar sexológicos, retroactivamente, obras remotas como "O Semen" de 
Hipócrates ou "A História - Médica Ginecológica" de Schurig. 
A moral ocidental (cristã) considerou durante séculos, a sexualidade como algo imutável, 
com normas de comportamento únicas, universais para todos os indivíduos, culturas e povos. 
Essas convicções foram abaladas, já no século XIX mas sobretudo no século XX, pelo 
desenvolvimento de ciências como a antropologia e sociologia, pela divulgação das teorias 
da psicanálise, pelo surgimento de movimentos feminmistas após a II Guerra Mundial e pela 
possibilidade de se fazer planeamento familiar. 
A pesquisa sobre o comportamento sexual realizada no início do século XIX tinha como 
base, quase exclusivamente, o estudo de pessoas que se considerava, estarem doentes. 
As manifestações sexuais de sua doença eram registadas e descritas como degeneração. 
O trabalho de Iwan Bloch veio demonstrar que, muitas das supostas patologias e 
comportamentos sexuais degenerados sempre existiram, em muitas partes do mundo entre os 
povos ditos primitivos ou os civilizados, Bloch concluiu gradualmente que o ponto de vista 
médico sobre o comportamento sexual, devia ser aperfeiçoado pela pesquisa histórica e 
antropológica. Ele próprio começou a encarar as patologias sexuais como manifestações 
universais da condição humana, e já no início do século XX atacou a noção de degeneração 
sexual. 
Duas das primeiras publicações científicas chamaram-se "Psychopathia Sexualis" e foram 
escritas no século XTX por Heinrich Kaan (médico russo, em 1843) e Von Krafft-Ebbing (em 
1883), sendo a obra deste último a mais conhecida (Pacheco/Gamito, 1993, pág. 31) e que 
pormenoriza crimes relacionados com o sexo, considerando, em torno da figura de 
perversão, como patológico tudo o que vai além do coito heterossexual reprodutivo. 
Havelock Ellis (1896-1928), contemporâneo de Von Krafft-Ebbing, interessa-se pela 
sexualidade "normal" e pelas suas variações culturais, relativizando a importância dada às 
perversões e com base em estudos empíricos, opõe-se à teoria de "insanidade 
masturbatória", além de criticar a noção da exclusividade do prazer masculino. Sendo por 
isso considerado o precursor da sexologia moderna (Alferes, 1997, pág. 25). 
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Logo no início deste século, Freud dedica-se ao estudo da influência dos mecanismos 
internos da sexualidade no desenvolvimento psíquico global, part, cul arm ente na infância, e 
origem de patologias. 
No seu livro «Três Ensaios sobre a Teoria de Sexualidade", escrito em 1905 propõe-se 
investigar através da ps,canálise, a biologia sexual do homem e utiliza o termo "libido" para 
explicar as necessidades sexuais deste, já que apresenta como norma o primado da 
genitalidade masculina. 
Em 1908, Magnus Hirschfeld edita o primeiro jornal de sexologia que se torna formalmente 
uma matéria académica. 
Hirschfeld foi um dos escritores sexológicos mais férteis, com obras sobre a 
homossexualidade, o transvestismo (termo que ele próprio cunhou), além destes, destacam-
se os manuais "Patologia Sexual" e o "O Conhecimento Sexual" síntese de 30 anos de 
pesquisa e experiência. 
O Professor Egas Moniz, português, prémio Nobel da Medicina, apresenta em 1906, o tema 
de dissertação de doutoramento "Fisiologia e Patologia Sexuais", uma obra em dois volumes 
sobre a vida sexual, onde considera como normais, todas as formas de expressão sexual fora 
do contexto reprodutivo. 
Nas primeiras três décadas deste século abrem-se em países da Europa Central, institutos de 
investigação sexológica e sociedades de "Reforma Sexual", que exigiam a liberdade de 
investigação, debate aberto e intervenção educativa em assuntos ligados ao relacionamento 
sexual. 
É nesta altura que surge W. Reich que analisa a sexualidade não só nos seus mecanismos 
internos, mas também as suas ligações com o contexto social, seja a moral sexual dominante 
e os movimentos de libertação social. 
Reich faz a afirmação da dimensão política-ideológica do sexo, mas encara a sexualidade 
como uma função biológica e coloca a "potência orgástica" no centro de sua teona. 
É, a partir das ideias de Freud, que teoriza a repressão (fundamentalmente de origem social) 
que gera bloqueios corporais, tensões musculares e caracterológicas que impedem a 
experiência de um orgasmo pleno. 
"A função do orgasmo" é a obra principal deste autor que define órgão (1939) que denva de 
palavra organismo e orgasmo que é " uma energia radiante, um fluído universal que não só 
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está presente no ser humano, em concentração variada, mas também na terra, na atmosfera, 
na radiação solar, na totalidade do cosmos" (Jjulia Pomiès, 1995 pág. 32-33). 
Béjm (1982, pág. 198)5 situa o nascimento da sexologia contemporânea entre 1922 e 1948 
quando em 1922 W. Reich descobre o que chama-a natureza da potência orgástica - e 
quando em 1948 surge a primeira das duas grandes obras de Kinsey, que circunscreve e 
define o problema central da sexologia - o orgasmo, utilizando para os seus estudos a 
metodologia de inquérito, no campo da sexualidade, a uma amostra da população americana. 
E após a II guerra mundial a sexologia reaparece já noutro continente a América, com o 
zoólogo Alfred Kinsey. 
A obra de Kinsey sobre o comportamento sexual dos homens e das mulheres parte de uma 
imensa recolha de dados fisiológicos objectivamente apreensíveis. O conceito de descarga 
sexual (actividade conducente ao orgasmo), faz equivaler o coito heterossexual à 
masturbação, às poluções nocturnas, às carícias heterossexuais, às relações homossexuais e 
aos contactos com animais. (Alferes, em referência a Robinson, 1997, pág. 28). 
E apresenta a conclusão que, a resposta orgástica é idêntica no homem e na mulher, embora 
haja factores condicionantes que possam diferir em função do sexo, sendo a idade e classe 
social a explicação para a variabilidade dos comportamentos masculinos (Io relatório) e a 
religião, a razão dos femininos (2o relatório). 
Kinsey e os seus colaboradores fazem críticas fundamentais à teoria freudiana no que 
concerne à sexualidade feminina e propõem a observação das respostas sexuais em 
laboratório. 
Anos mais tarde, também nos Estados Unidos, Masters e Johnson usam precisamente o 
mesmo método de recolha de dados, através de inquéritos e fazem o registo de índices 
fisiológicos e recomendações terapêuticas, que apresentam nas obras "A Resposta Sexual 
Humana (1966) e A Inadequação Sexual Humana (1970)". 
Estes autores centraram o estudo da sexualidade na fisiologia do prazer e nas disfunções do 
indivíduo e do casal. Mas também, Masters e Johnson, como os outros investigadores 
anteriores deram preponderância, nos seus trabalhos, aos factores biológicos na 
determinação dos comportamentos sexuais, tanto ao nível da reprodução da espécie, como 
Béjin divide o estudo científico da sexualidade humana em duas etapas: a primeira que abrange o 
período desde a segunda metade do século XIX até a sexologia contemporânea, que é referida no texto. 
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ao da actividade sexual como expressão de estados fisiológicos internos. Tendo 
negligenciado outros aspectos, como a dimensão social e histórica do sexo. 
Em toda a primeira sexologia (classificação de Béjin, já anteriormente referida) a 
sexualidade subordinava-se à reprodução biológica. 
S. Freud introduz o novo conceito "pulsão" e apresenta o sexo como necessidade, já que o 
organismo manifesta excitações internas que se dirigem a um objecto exterior. 
W. Reich formula o princípio da economia sexual e Kinsey o da descarga sexual, que 
aparecem como consequência do conceito de energia motivacional da sexualidade humana. 
E é o conceito de necessidade, instinto, impulso ou pulsão, que segundo Alferes (1997, pág. 
27) permite conceptualizar a incidência da biologia no comportamento. 
Algo de realmente inovador surgiu nas investigações de carácter sócio-antropológico de 
, Malinowski (1927, 1929) e de Margaret Mead (1928, 1935) que estudaram os 
comportamentos sexuais de povos e culturas diferentes, o que veio demonstrar que as 
normas de comportamento sexual humano não têm de todo o carácter inato, eterno e natural 
com que eram apresentadas. 
A partir dessa altura, começam a tomar-se conhecidos do público, pensadores como Bataille, 
Sartre, Foucault e outros que abordam a sexualidade de um ponto de vista filosófico, 
existencial, ético e colocam o tema como central da personalidade, da felicidade e da 
dignidade humana. 
Bastante mais tarde Gagnon e Simon (1986, 1987) introduzem o conceito de script sexual6 
para explicar o carácter construído da sexualidade e que funcionam ao nível da compreensão 
e do comportamento em simultâneo. 
Gagnon (1977) menciona que os script sexuais especificam, no interior de cada cultura, 
quem são os possíveis parceiros sexuais; em que circunstâncias (onde e quando) é adequado 
um comportamento sexual e que tipo de actividades (o quê e como) são permitidas; quais 
são os motivos ou razões que conduzem a comportamentos sexuais. 
É com base neste enunciado que Alferes (1997) refere ser possível o afastamento das 
concepções naturalistas do sexo e a compreensão do "carácter construído e de significação 
6 O script sexual é um caso particular dos scripts sociais, que são esquemas construídos socialmente, de 
atribuição de significação e de orientação da acção, que se adquirem por aprendizagem (Alferes, pág. 34-
J 3 ) l Z*Zr I 1 
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pessoal da sexualidade humana", discordando das oposições reprodução/prazer, 
heterossexualidade/homossexualidade, "mas sim no modo como tais oposições ganham ou 
perdem sentido em função dos actores (sujeitos) e das circunstâncias (culturais, interpessoais 
ou interpsíquicas) que os rodeiam. 
A Teoria dos Scripts Sexuais, como teoria construtivista da sexualidade, tem sofrido várias 
críticas, nomeadamente quanto à secundarização da componente biológica da sexualidade. 
É certo que a teoria é marcadamente psicossocial, já que não se centra nas potencialidades 
reprodutivas ou "capacidades eróticas", que assenta num corpo biológico, filogenéticamente 
condicionado, mas na gestão desse corpo no quadro das trocas sexuais. 
Outra das críticas levantadas à Teoria dos Scripts é que o indivíduo apenas pode actualizar 
opções já definidas antes e não tem uma verdadeira decisão sobre a sua própria sexualidade. 
Esta crítica tem sido rebatida, pondo em evidência que os scnpts não são programas, mas 
guias que influenciam o comportamento sexual, que tem sempre um duplo aspecto, como diz 
Ruefli, já que é regulado por regras mas também improvisado, conforme o sujeito, a situação 
e a especificidade dos encontros sexuais. 
Para Alferes (1997, pág. 40) é a Teoria de Gagnon e Simon desenvolvida desde os últimos 
20 anos, que constitue um corte radical na tradição psicanalítica e sexológica dominante no 
século XX. 
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Sociedades, Instituições e Congressos 
Outro aspecto, não menos importante é a constituição no início do século, em 1913, pelos já 
anteriormente mencionados, Bloch e Hirschfeld e de outros médicos, da Sociedade Médica 
de Sexologia e Eugenia. De 15 membros fundadores, logo no primeiro ano o número cresceu 
para mais de 100. A partir desta sociedade outras foram constituídas até ao presente. 
A primeira sociedade estava aberta a personalidades não só médicas, mas com credenciais 
académicas (Gomes, Albuquerque e Nunes, 1987, pág.4). 
O primeiro instituto de sexologia foi aberto um pouco mais tarde, em 1919, em Berlim 
igualmente por Hirschfeld, e pretendia abarcar quatro áreas de pesquisa principais: biologia 
sexual, patologia sexual, sociologia sexual e etnologia sexual. Possuía uma biblioteca com 
20 mil volumes, 35 mil fotografias, muitos objectos e trabalhos artísticos. Para além disto, o 
instituto contava com 40 mil confissões e cartas biográficas arquivadas. (Haeberle, Internet). 
Mas é sobretudo, a partir dos anos 70 que a sexologia conhece um grande desenvolvimento e 
expansão a nível mundial, tendo-se realizado em 1974 o Io Congresso Mundial de Sexologia 
em Paris, e desde daí têm-se realizado em cada 2 anos, congressos nos vários continentes 
alternadamente, como a Europa, a América do Norte, a do Sul e a Asia, onde há 
oportunidade de fazer a apresentação e debate das ideias mais actuais relativas a matérias 
ligadas à sexologia. 
Em grande número de Universidades da Europa e Estados Unidos existem departamentos de 
sexologia, graduados e pós-graduados em Programas de Sexualidade Humana. O despertar 
do interesse pela sexologia em Portugal, aconteceu por volta dos anos 70, mas só em 1983 se 
realizou o primeiro curso sobre Terapia Sexual, dirigido por John Bancroft e Judy 
Greenwood. 
No ano seguinte, 1984 realizou-se em Lisboa o I Congresso Nacional de Sexologia, 
orientado pela Associação Portuguesa de Terapia do Comportamento. No decorrer deste 
congresso reuniu-se a Assembleia constituinte da Sociedade Portuguesa de Sexologia 
Clínica, em que participaram 116 profissionais, entre médicos, psicólogos, enfermeiros e 
sociólogos com a actividade na área de sexologia. Em 1985 estava legalmente constituída a 
sociedade. 
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Daí para cá, muito se desenvolveu a sexologia em Portugal: em 1987 é lançado o livro em 
dois volumes, Sexologia Clínica e Sexualidade e Cultura, abriram-se consultas de 
especialidade a nível dos hospitais centrais de Lisboa, Porto e Coimbra, em vários hospitais 
psiquiátricos de Lisboa e Porto e mesmo em algumas maternidades, embora por vezes as 
consultas se designem por Ginecologia Psicossomática e Sexologia. 
Não menos importante é a realização do primeiro curso Pós-Graduado em Sexologia Clínica 
que decorreu em 1995/1997 (Acta Potuguesa de Sexologia, 1997, Vol. I n°2,45-60). 
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A Adolescência e sexualidade 
"Sociologicamente, a adolescência é o período da vida da pessoa no decorrer do qual 
a sociedade em que se movimento deixa de a considerar como uma criança, sem todavia 
lhe conceder plenamente o seu estatuto de adulto, o seu papel e as suas funções . 
Hollingstead 
A adolescência começa com a puberdade pelos 9/10 anos na rapariga e 11/12 no rapaz. A 
adolescência propriamente dita inicia-se pelos 13/14 anos com o aparecimento de ciclos 
regulares na rapariga e a ejaculação no rapaz. 
Se o início da adolescência é marcado por acontecimentos precisos, o fim é mais difícil de 
determinar, pois depende da maturidade física, evolução psíquica, afectiva, sexual e social. 
Actualmente, a maior idade alcança-se, na maioria dos países entre os 18 e os 21 anos. Nos 
dados demográficos encontramos a fase adulta a partir dos 20 alunos, mas se nos referirmo-
nos à autonomia social e económica, a adolescência termina bastante mais tarde. 
A adolescência corresponde a realidades variáveis conforme os países e culturas onde se 
vive, como se tem verificado, a partir das investigações levadas a cabo, em sociedades 
diferentes da ocidental, por ciências, como a Antropologia Cultural, que apresentando novas 
interpretações à cerca dos grandes problemas da humanidade, como a concepção da vida, do 
amor, da morte, relações Homem-Mulher, infância e relação com a natureza. 
Um estádio de desenvolvimento 
Durante séculos, por volta dos 6/7 anos, o indivíduo era considerado capaz de participar com 
o seu trabalho no sustento da família. 
Ao lado dos adultos, como aprendizes, ajudantes ou criados realizavam tarefas domésticas, 
agrícolas e industriais. Em caso de guerra, empunhavam armas também. Eram adultos, 
embora "em tamanho pequeno", com menos força, menor experiência mas muito mais 
agilidade. 
Apenas no século passado, é que as sociedades ocidentais começaram a reconher a infância, 
e a idade entre 6/7 e os 12/13 anos como um estádio especial de crescimento. O mesmo 
aconteceu, já neste século, em relação a adolescência. (Sprinthall e Collins, pág, 1994). 
Actualmente, é mais fácil verificar a existência real da adolescência, como etapa de 
desenvolvimento na vida do ser humano já que existe uma definição social para ela e poder-
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se-à constatar, que já anteriormente, se encontram na literatura registos de situações 
características dos problemas e preocupações relativas aos adolescentes . 
É indubitável que a mudança operada na consciência social em relação à infância e 
adolescência tem fundamento em acontecimentos sociais e económicos que conduziram a tal 
mudança. 
O nascimento da Adolescência Moderna, no século XIX, é atribuído pelo historiador 
Philippe Aries (referido por Marie Pagès-Poly e Jean Pages, 1997 pág. 26) ao prolongamento 
da duração do ensino para as crianças das classes mais favorecidas. A este dado, pode 
acrescentar-se a crescente complexidade das operações a realizar na agricultura e indústria, 
pelos avanços da ciência e da técnica da época estes são os fundamentos para o recuo da 
idade da entrada na vida activa. 
Os jovens já não podem entrar directamente no mundo de trabalho, é-lhes necessário um 
período de formação. Esse período generalizou-se e prolongou-se e os jovens, ficam cada 
vez, mais tempo na casa paterna, para deixarem-na o mais provavelmente quando casam. 
Como consequência, desde o início do século XX, que os investigadores estudam e teorizam 
esta fase de desenvolvimento com é o caso de Stanley Hall que chamou a adolescência de 
um "segundo nascimento", já que no seu entender, o adolescente atravessa todos os estádios 
anteriores para alcançar novas etapas. 
Hall incluiu na caracterização deste estádio a existência de grande tensão e agitação. 
Sigmund Freud considerou, igualmente, a adolescência como período difícil e turbulento, 
acentuando que o papel principal de socialização na infância e adolescência é orientar e 
canalizar as pulsões instintivas para formas de comportamentos socialmente aceitáveis. 
Crianças socializadas nesta perspectiva toraar-se-ão adultos capazes de estabelecer relações 
heterossexuais estáveis. 
A turbulência deste estádio é explicada por Freud devido às necessárias transformações dos 
padrões psicológicos ao longo da vida, que causam dificuldades críticas em cada período 
o 
consecutivo de desenvolvimento que classificou como estádios psicossexuais . 
7 Ver essas referências por exemplo nos escritos de Santo Agostinho (séc IV), John Milton (see XVH), 
Beatrice Webb (séc XIX) e recentemente a obra de Norman Kiell - The Universal Experience of 
Adolescente, Boston, Beacon Press, 1967. 
Estádio oral (sucção) durante o primeiro ano de vida; estádio anal (controlo dos esfíncteres e dos 
impulsos inaceitáveis) segundo e terceiro ano de vida; estádio fálico do terceiro ao quinto ano de 
existência- aprendizagem de sentimentos da natureza sexual, reforço da identificação dos papéis sexuais 
masculino e feminino; estádio de latência -seis anos até ao início da puberdade - aprende a cultura e os 
papéis è relações sociais; estádio de maturação que corresponde à puberdade, fase em que se obfém o 
reconhecimento "social das suas novas potencialidades sexuais. 
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A Sexualidade na adolescência 
A sexualidade adolescente não existe como essência abstracta ou sucessão previsível 
de sentimentos, constrói-se em dialéctica sistemática com valores e práticas da 
sociedade em geral. 
Júlio Machado Vaz9 
É durante a adolescência que se verificam uma série de transformações motivadas pelo 
desenvolvimento da sexualidade, com o forte impulso neuroendócrino que lhe está 
subjacente. 
Ao longo da puberdade ocorrem transformações a nível das características sexuais, com o 
aparecimento dos caracteres sexuais secundários, embora o aparelho sexual fundamental 
esteja presente desde o nascimento, até mesmo anteriormente na fase pré-natal, pois as 
hormonas também se encontram presentes e activas (Spinthall e Collins, 1994, pág. 406). 
São as rápidas transformações físicas o que levam o adolescentes a tomar consciência das 
alterações que se verificam em si e o despertar do interesse pelas experiências ao nível 
sexual. 
Quando um rapaz ou rapariga atinge a capacidade de reprodução apenas uma parte da 
sexualidade foi alcançada. 
O adolescente começa a notar em si as mudanças que se dão no seu corpo, na maneira de ser 
e relacionamento com os outros, quer sejam os pais, os coetâneos e mesmo as pessoas com 
quem convive habitualmente. 
O que caracteriza a adolescência na vertente sexual é a possibilidade de uma resposta sexual 
completa numa fase da vida em que o desenvolvimento, o equilíbrio psico-afectivo não é 
total (Nuno Miguel, 1987, pág. 78) 
O indivíduo humano é provido de uma sexualidade que sofre uma evolução ao longo da vida 
e apresenta fenómenos de amadurecimento e transformação em vários aspectos como por 
exemplo nas inter-relações de ambos os sexos. 
D. Origlia e H. Ouillon distinguem 5 etapas nas relações entre os dois sexos (pag. 133-134): 
■ A Ia Etapa: dois primeiros anos de vida - em que as relações entre as crianças são 
fugazes, a criança centra-se em si próprio 
9 Conversas no papel, 1997, pág.38 
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sexualidade envolve valores, emoções, comportamentos e atitudes que se ligam não só à 
capacidade de procriar mas também há padrões sociais-culturais e pessoais que 
acompanham as relações físicas íntimas. 
Nos anos 20, Margaret Mead visita a ilha de samoa, na oceânia com o objectivo de apreciar 
o desenvolvimento dos adolescentes e constata que nessa sociedade a adolescência é um 
período calmo no ciclo da vida, desenrolando-se sem conflitos, nem revolta não 
apresentando portanto, as perturbações característicaas dos países industrializados 
ocidentais10. 
E concluiu, ao estudar a educação e a socialização destas crianças, que era a liberdade sexual 
e a ausência de cupabilidade que permitiam que a adolescência não fosse um período de 
crise, mas sim constituísse uma evolução sem sobressaltos. 
Nos anos 60, Levine estudou uma das tribos do Quénia" em que o estatuto de adulto se 
atinge quase de um dia para o outro, pois a vida adulta é precedida duma cerimónia ritual -
rito de passagem (iniciação sexual) que neste caso consiste, no homem, na realização da 
circuncisão e na mulher, na excisão do clítories, seguido de um período curto de educação 
que visa a preparação dos novos papéis. 
Os ritos de passagem permitem o acesso à maioridade social, seja qual for o estatuto 
biológico. 
No início do século, o antropólogo Van Gennep (mencionado por Marie Pages - Poly e Jean 
Pages, 1997, pág.18) mostrou que os ritos de iniciação têm de comum sempre três etapas 
sucessivas: 
■ A separação, que retira a criança ao mundo de sua infância e sobretudo, se for do 
sexo masculino, o retira ao universo materno. 
Nesta fase, acontece a morte e o renascimento simbólicos e a adopção de 
um novo nome12. 
A reclusão, que isola a criança e seus coetâneos, submetidos aos ritos no mato ou 
numa construção própria, onde sofre algumas humilhações e castigos corporais, a 
Margaret Mead tem sido criticada por apresentar os adolescentes da Samoa por um prisma muito 
pacífico. Por exemplo, Derek Freeman que viveu 6 anos, numa parte diferente da ilha publicou em 1983 
um livro em que descreve o povo de Samoa, mais violento e sexualmente mais reprimido do que 
apresentado por Mead. 
Nyasongo, uma comunidade Gusii no Quénia 
12 Em Moçambique, como noutras partes da África, as crianças adquirem pelo menos dois nomes, o de 
registo e o dos ritos. A entrada na escola, este facto gera certa confusão, principalmente aos professores, 
se não estiverem familiarizados com esta prática. 
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par da revelação dos segredos do estatuto do homem e da mulher, família, 
sociedade, religião, mundo e universo. É um período de provação e aprendizagem. 
■ A reintegração, que celebra um novo estatuto do iniciado, o orgulho de ter 
resistido colectivamente aos sofrimentos impostos, reforça o sentimento de 
pertença e inspira o respeito dos mais novos, por aquilo que mais tarde, estes irão 
passar. 
Os ritos favorecem a adesão dos jovens aos modelos sociais, pois, por serem conservadores 
perpetuam mecanismos e estrururas que garantem a estabilidade social e pessoal. 
Por outro lado, tende a impedirem a evolução e a manter a desigualdade e descriminação, 
como é, por exemplo, a situação subalterna da mulher em sociedades onde os ritos 
continuam a realizar-se. 
A antropóloga Ruth Benedict13 fez uma recolha de informações num grande número de 
sociedades para avaliar quais as diferenças culturais que tornam a adolescência uma 
experiência difícil em algumas sociedade e noutras não. Concluiu que o aspecto principal 
das dificuldades da adolescência é o grau em que o processo de socialização que prepara os 
indivíduos para a entrada desta fase, era descontínuo em dada sociedade14. 
Na sociedade ocidental onde estes ritos deixaram de se realizar, a juventude é contestadora e 
idealiza para si um futuro diferente, entra em ruptura com os modelos do passado, o que 
conduz inevitavelmente a uma crise de valores. 
A etnóloga Barbara Glowezewski ( apresentada por Marie Pagès-Poly e Jean Pages, 1997, 
pág.22) sublinhou que os adolescentes ocidentais , fazem parte das suas experiências 
iniciáticas à margem da comunidade, isoladamente ou em grupo e encontram substitutos 
para os ritos, mas estas provas, a que eles próprios se submetem, somente são reconhecidas 
pelos seus pares e não pela sociedade, o que obtêm é a marginalização na provocação e 
transgressão. 
Os ritos de passagem têm como objectivo não só, que uma geração deixa a infância e 
alcança a idade adulta, mas também simbolizam a substituição da geração anterior, que 
passa ao estatuto de "mais velhos" por mais experientes e sabedores. 
"BENEDICT, R„, Continuities and Discontinuities in Cultural Conditioning. Psychiatry, 193, 1, pág. 
14 Ruth Benedict referia-se à necessidade de cada indivíduo aprender um conjunto de comportamentos 
£an e , S MSÎ" H g a d 0 S à V Í d a a d U , t a ' d i f e r e n t e s d o s I"* são aprendidos na infância (Sprinthaall e Collins, 1994, pag.22). 
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Actualmente na sociedade ocidental, vive-se mais anos e procura-se conservar a juventude, o 
maior tempo possível, e dificilmente, os adultos, "os pais", estão dispostos, mesmo que 
simbolicamente, a deixar o seu lugar à nova geração. 
E por isso que os jovens tentam criar um espaço próprio à margem do mundo dos adultos. 
Os psicólogos C. Ford e F. Beach15 fizeram uma comparação de padrões de comportamento 
sexual em várias partes do mundo e concluiram que os factores sociais e culturais têm 
grande relevância no aparecimento da sexualidade durante a adolescência. 
As realidades da sexualidade dos adolescentes são contrastantes, desde a separação entre os 
sexos e a continência e a promiscuidade completa. 
O ensino da sexualidade, da reprodução e da moral sexual também é realizado com muita 
diversidade nas várias comunidades. A informação pode transmitir-se pelo exemplo directo, 
pela assistência à filmes ou ao contrário, pela censura dos temas em questão. 
Em certas comunidades africanas e de outras partes do mundo, é encorajada a actividade 
sexual antes do casamento, como forma dos adolescentes exercitarem as suas capacidades 
sexuais e poderem posteriormente gerar filhos. 
Todas as sociedades têm ideias definidas do masculino, do feminino e das relações entre 
sexos, mas estes conceitos são extremamente variáveis, como aponta Elisabeth Badinter 
(1993, pág. ). 
Foi esta constatação que conduziu ao estudo dos mecanismos de identificação pelos quais os 
indivíduos se integram, com mais ou menos facilidade nos modelos sexuais propostos pela 
sua cultura. 
Alguns investigadores propuseram-se separar a identidade sexual (parte biológica, como a 
constituição genética e anatómica) e a identidade sexuada (aquisição psicológica, cultural e 
social) da percepção do masculino e do feminino. 
A importância do sistema social em que o adolescente vive e se desenvolve é apresentada 
também pelos psicólogos Simon e Gagnon quando afirmam que o sexo é uma actividade 
"socialmente prescrita". 
15 FORD, Clellan e BEACH, Frank. Patterns of sexual Behavior, pág. 167-168, New York, Harper e Row, 
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A Sexualidade na Cultura Thonga (sul de Moçambique) 
Para o thonga16 "a sexualidade não é apenas genitalidade, mas mais que isso, uma relação 
dinâmica de reprodução, que envolve o aspecto social e económico (pessoas/grupos que 
produzem, trocam e consomem) e também o cósmico. 
É assim que, José Feliciano antropólogo português, apresenta a questão da sexualidade num 
artigo (1987, pág. 29), baseando-se em dados obtidos numa investigação de campo, feita por 
ele próprio em Moçambique e intitulada «Antropologia Económica do Thonga do Sul de 
Moçambique". 
Na sociedade tradicional, a sexualidade é para este autor (1998, pág. 378) um código 
previlegiado de linguagem de vida económica e social utilizada para falar, não apenas nos 
processos de desenvolvimento dos indivíduos, mas também dos processos de ocupação e 
gestão do espaço, da produção dos elementos cósmicos e sociais de economia, de produção, 
culinária, do poder terapêutico, mágico e político. 
Assim, Feliciano regista que a sexualidade é uma parte fundamental da cultura thonga. 
Nas relações do dia-a-dia, a sexualidade insere-se dentro de um sistema articulado de regras, 
proibições que define com precisão com quem, como e quando se pode ou não ter diversas 
cópulas, e quais as proibidas, as necessárias, as incestuosas e em que casos proibidas, mas 
ligadas a licenciosidade necessária ou a inversão de funções, de vestuário e de espaço. 
Feliciano (1998, pág. 378-388) enuncia uma série de regras e proibições: 
1. Entre duas pessoas de género diferente, em período fecundo 
■ nunca cópulas homossexuais, antes da puberdade ou depois da menopausa 
2. Entre duas pessoas de linhagens (sangue) diferente, numa relação de casamento 
existente ou com cônjuge potencial 
■ nunca cópulas incestuosas 
3. Cada homem com suas esposas, cada mulher com seu marido 
■ nunca uma mulher com dois homens, ou um diferente do marido ou marido 
potencial com quem copulou sem ter previamente neutralizado essa relação 
4. De uma pessoa que dê sémen a outra que o recebe 
■ nunca se um deles está expulsando sangue (menstruação, hemorragia, aborto, etc.) 
1 Grande grupo etnolinguístico que vive na região sul do rio save em Moçambique, e do qual fazzem 
parte os Rhonga de Maputo 
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■ nunca quando se preparam ou realizam actividades económicas, guerreiras, 
mágico-terapêuticas e rituais. 
■ nunca se algum deles está de luto de parente próximo ou de co-residente até às 
ultimas cerimónias posteriores aos funeral e que se prolongam no tempo, tanto 
mais, quanto for um parente próximo (algumas semanas até um/dois anos) 
■ caso se trate da primeira cópula da vida de uma rapariga ou da primeira do 
casamento (rapariga ou rapaz) nunca sem de seguida avisar os pais; se for fora do 
casamento por um jovem ainda novo, nunca com uma companheira 
excessivamente mais velha. 
5- No espaço masculino do casal (lado masculino da casa de cada esposa) de noite, com 
a porta fechada e luz apagada, debaixo da roupa, com os olhos fechados. A iniciativa e 
actividade cabem ao homem e a mulher deve mostrar-se passiva. 
■ nunca no espaço de outro casal, ou da casa de outra co-esposa ou de um 
familiar ou no mato. 
■ nunca num espaço que se viva uma situação crítica de hemorragias, efusões de 
sangue, crianças doentes (sobretudo com febre ou sarampo), adultos doentes 
(varíola ou sarampo), onde tenha havido um falecimento recente, objectos vindos 
desses lugares ou quando se preparam cerimónias mágico-terapêuticas, guerreiras, 
rituais e de caça. 
Para os thonga a sexualidade fora das regras estabelecidas é causadora de esterilidade, 
anomalias ou morte e os seus desvios provocam destruição de processos e mudança no seu 
desenvolvimento. 
Para repor a ordem numa situação crítica, é preciso proceder de modo a inverter a dinâmica 
dos acontecimentos. Assim, para incentivar o processo de crescimento de pessoas ou 
acontecimentos usa-se a licenciosidade oral ou gestual, inversão e incesto. 
A licenciosidade oral ou gestual, por exemplo, é empregue durante certos ritos como os de 
iniciação sexual, para desbloquear a chuva, afastar pragas e integrar um morto no mundo dos 
espíritos. 
A inversão sexual de vestuário, funções ou espaços (considerada estéril) serve também para 
mudar o rumo de situações, expulsar desgraças e perigos. Por exemplo, quando nascem 
filhos, a uma mulher tratada de esterilidade, veste-se a criança com roupas do sexo oposto, 
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quando o gado tem carraças passam as raparigas a guardá-lo com ajuda das capulanas; uma 
mulher que abortou ou está de luto deve copular no mato para deixar lá a desgraça. 
O incesto (cópula estéril), acto de feitiçaria, gerador de morte, deve ser praticado quando se 
quer adquirir poder para bloquear as forças dos feiticeiros e lutar contra eles. Também 
quando um novo chefe tribal obtém o poder para este se tornar "o grande feiticeiro" capaz de 
vencer toda a feitiçaria. 
Para anular os efeitos de um incesto é preciso cometer outro, para repor a ordem. 
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Investigações e Estudos Empíricos 
Procedeu-se a um levantamento sobre investigações, trabalhos de campo e estudos 
empíricos, sobre a temática da sexualidade na adolescência e juventude, realizadas 
sobretudo em Moçambique, outros países da África sub-Sahariana e Portugal. 
Pretendia-se conhecer melhor a problemática, as conclusões e recomendações propostas 
pelos autores desses trabalhos que pudessem fornecer pistas e esclarecimentos ao presente 
trabalho. 
Moçambique 
Existem, sobretudo a partir do ano de 1990, estudos e projectos de pesquisa, solicitados 
pelas entidades sanitárias, à cerca do comportamento sexual da população (ou sectores dela), 
ligados à expansão do HIV/SIDA e à incidência elevada de outras doenças de transmissão 
sexual, isto é, procuram aliar os padrões de comportamento sexual e os factores que os 
influenciam a linhas de acção que previnam essas doenças e tracem métodos de educação 
adequados. 
Um dos estudos mais significativos foi uma pesquisa datada de 1993 - Comportamentos, 
atitudes e práticas entre os jovens escolares: as DTS, o SIDA, a vida sexual e afectiva17. 
Foram inquiridos 324 estudantes do ensino secundário, de 2 escolas da cidade de Maputo 
(Escola Secundária Josina Machel e Escola Secundária Francisco Manyanga), dos 13 aos 23 
anos, sobre o seu comportamento sexual, ideias, normas e valores respeitantes à relação 
homem-mulher. 
O relatório de pesquisa apresentou algumas recomendações pertinentes, no que se referia: 
- a educação para a vida sexual 
- conhecimentos, atitudes e práticas sobre a anticoncepção 
- a primeira relação sexual/o namoro 
- conhecimentos, atitudes e práticas sobre DTS, o SIDA e o preservativo 
- atitudes e valores relativos à vida sexual e afectiva 
Por outro lado, desde o ano de 1995 até ao presente, têm-se realizado trabalhos de 
investigação no âmbito do Abuso e Exploração Sexual de Menores, visto ser um fenómeno 
17 SANTOS, Balbina /ARTUR, Maria José, Ministério da Saúde, Maputo, 1993 
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em crescimento nas cidades e preocupação das instituições de apoio social, para se 
inteirarem da real dimensão, contexto e formas possíveis de enfrentar a situação com 
medidas adequadas com vista a diminuir o problema. 
Refíra-se como importante - Diagnóstico do Abuso Sexual e Exploração Comercial Sexual 
de Crianças em Maputo e Nampula18 - que aborda conceitos relacionados com a definição 
de criança, abuso sexual e a exploração sexual nos documentos ratificados pelo Governo 
Moçambicano, a legisliação nacional e as normas costumeiras. Contém igualmente as 
concepções relacionadas com o desenvolvimento, socialização sexual da criança e forma de 
constituição de família, assim, como causa e soluções, na base da opinião de 90 informantes 
da cidade Maputo e províncias de Maputo e Nampula. 
Em 1999, foi realizada uma pesquisa de terreno e apresentadas as principais conclusãoes em 
Maio do mesmo ano, que abordou o tema Prostituição, Abuso Sexual e Trabalho Infantil em 
Moçambique: O caso específico das províncias de Maputo, Nampula e Tete19. 
O método usado foi indutivo, junto das populações foram recolhidos dados, recorrendo a 
entrevistas, (face a face) com perguntas padronizadas em questionário, observação 
participativa, assim como foram consultadas as fontes escritas disponíveis, tal como livros, 
artigos de revistas, jornais e relatórios de consultoria e de instituições moçambicanas 
principalmente as que trabalham na área da crinça e da mulher. 
Este trabalho pretendia apresentar indicadores sobre o nível do abuso, da prostituição e do 
trabalho, o tipo, o ajustamento das medidas e classificações governamentais e das ONG's à 
realidade local e aos esforços e alternativas previstas pelas populações. 
Africa Austral 
Africa do Sul 
Os professores L. Nicholas e K. Dunheim do Centro de Aconcelhamento para estudantes da 
Universidade do Cabo (Western) dirigiram-se, em 1995, uma investigação sob o tema 
"Religiosidade, SIDA, conhecimentos sobre a sexualidade, atitudes, crenças e práticas de 
estudantes sul-africanos negros do Io ano da Universidade" realizado a 1817 estudantes de 
várias faculdades, com base nas respostas dadas a um questionário. 
Os resultados apontam para um paralelismo nas atitudes negativas para com a 
homossexualidade, a SIDA, altos conhecimentos sobre a doença e elevada religiosidade. 
BAGNOL, Brigitte - Consultoria, Embaixada do reino dos Países Baixos -1997 
BARROS, João Gabriel e Tajú, Gnlamo - financiamento Terre dos Hommes (alemã) - 1999 
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Uma pontuação elevada nos itens sobre religiosidade tende a diminuir a propensão para 
relacionamentos sexuais e adia a idade de início de vida sexual activa. 
Reino da Swazilândia 
Polly Mclean da Universidade do Colorado, Estados Unidos, em 1995 levou a cabo uma 
investigação sobre comportamento sexual e atitudes de 202 estudantes do ensino secundário 
da Swazilândia (da 8a à 12a classe) com parceiro estável. 
Para a obtenção dos dados pretendidos utilizou-se vários métodos, entre eles, questionários 
com perguntas sobre a ocorrência e frequência da actividade coitai, sentimentos acerca de 
parceiros múltiplos, práticas conceptivas e diferenças de género nas exigências e 
expectativas da actividade sexual. 
Ficou patente que a maior parte dos estudantes começa a actividade sexual activa pelos 16 
anos. As diferenças de género são preponderantes, em primeiro lugar, nas atitudes para 
parceiros múltiplos, e em segundo lugar na demonstração de afeição. 
Na investigação, analisou-se o crescente consumismo na sexualidade dos adolescentes, a 
falta de uma política escolar na educação para a vida familiar, os problemas da gravidez e 
aborto séptico, o abrandamento da influência do controlo parental e valores tradicionais 
ligados ao papel da mulher e do homem. 
Africa Sub-Sahariana 
Nigéria 
Conteúdo inovador apresenta o Programa de Educação Sexual para Estudantes Adolescentes, 
de Ayanniyo Alhassan da secção de Psicologia do Departamento de Educação da 
Universidade de Ahmadu Bello de Zaria, Nigéria. 
Pois, indentifíca os enormes problemas dos países africanos, relativos à gravidez e 
maternidade na adolescência, apresentando a escola como o lugar ideal para aplicar um 
programa integrado de educação sexual. 
Através de conhecimentos dos aspectos psicológicos e físicos da sexualidade leccionados 
por professores informados e preparados para tal, quer ao nível primário como secundário. 
O problema HJV/SIDA deve levar as escolas a incluir informação sobre a doença e as suas 
consequências em unidades temáticas sobre a vida familiar e educação. 
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O aspecto central deste programa não é a quantidade de encontros sexuais entre as crianças, 
mas contribuir na qualidade das suas atitudes para com a idade adulta. Assim como reduzir a 
taxa de abandono escolar, ministrando educação pré-natal e unidades de saúde à mãe e bebé. 
Portugal 
O professor António Palha, da Faculdade de Medicina do Porto, com a colaboração de outros 
psiquiatras realizou uma investigação - Contribuição para o Estudo do Comportamento 
Sexual da População Universitária do Porto - tendo como ponto de partida as respostas dos 
estudantes do ensino superior da cidade do Porto, a um questionário sobre as suas atitudes, 
experiências e práticas sexuais. 
Os resultados deste trabalho foram posteriormente apresentados no 10° Congresso Mundial 
de Sexologia, em 1991, Amesterdão. 
Com quem falam os adolescentes sobre sexualidade!, investigação conduzida por Maria 
Pereira e publicada em 1993, pretendia obter dados sobre, como os adolescentes adquirem 
informação acerca da sexualidade, assim como quais as atitudes dos pais e estudantes para 
com as aulas de educação sexual na escola. 
Através de um questionário com perguntas sobre factores sóciodemográficos, fontes de 
informação sobre a sexualidade e atitudes para com os cursos de educação sexual, a 100 
adolescentes, 50 do sexo feminino e 50 do sexo masculino (idade média de 16 anos) e seus 
respectivos pais. 
PALHA, A; Guimarães, M; Nunez, S; Bragança, M; Sousa, R e outros 
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Objectivos Investigacionais 
O presente trabalho tem como objecto de estudo, a sexualidade dos adolescentes 
moçambicanos (citadinos e escolares), a nível dos seus valores e moralidade sexual, assim 
como, dos seus comportamentos sexuais. 
Na mesma situação experimental inclui-se adolescentes com diferentes religiões e níveis 
socio-económicos, para relacionar, o quanto e como, essas diferenças interferem nos seus 
valores e comportamentos sexuais. 
Igualmente se pretende esclarecer se, esses mesmos adolescentes beneficiam de algum 
modo, da chamada educação tradicional, património da identidade cultural moçambicana. 
Os objectivos da investigação são os seguintes: 
1. Conhecer as concepções dos adolescentes, no que concerne aos seus valores, 
conhecimentos e comportamentos sobretudo na área da sexualidade. 
2. Avaliar em que medida os adolescentes inquiridos sofrem influência dos valores 
da educação tradicional e da sociedade ocidental propagados pelos média na área 
da sexualidade. 
3. Comparar as respostas por escola e centro de atendimento, por escalão etário, por 
religião e por nível socio-económico. 
4. Auscultar como os adultos, da cidade de Maputo, encaram a sexualidade dos 
adolescentes e como consideram que deve ser feita a educação deles neste aspecto 
particular, tomando como referência, a sua própria educação a esse respeito. 
5. Contribuir com propostas viáveis para a elaboração de programas de educação 
sexual a nível das escolas. 
Hipóteses 
1 - A família moçambicana deixou de transmitir à nova geração os valores e as regras de 
comportamento sexual esperado. 
2 - Os ritos e cursos de iniciação sexual a nível da comunidade estão a perder importância. 
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3 - A circuncisão deixou de ser uma prática inclusa nos ritos de iniciação e passou a ser uma 
prática higiénica generalizada. 
4 - A idade de início da vida sexual activa encontra-se, como noutros países, entre os 14 e os 
18 anos e não entre 10/11 anos como é vinculado pelos média. 
5 - 0 comportamento sexual mais liberal encontra-se nos adolescentes masculinos 
6 - A moral sexual dominante é conservadora, mesmo que o comportamento sexual não o 
seja. 
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População e Métodos 
Estudo de adolescentes-escolares moçambicanos (residentes na área do grande Maputo e 
Matola) a receber apoio pS1cológlco no Centro de Reabilitação Psicológico Infantil e Juvenil 
do Hospital Central de Maputo e adolescentes a frequentarem o ensino secundáno e pré-
umversitário de escolas da cidade e que se enquadram em critério pré-defmidos: 
- com nacionalidade moçambicana 
- com nivel académico igual ou superior à 7a classe 
- com idades compreendidas entre 14 e 22 anos. 
Numa pnmeira fase, iniciou-se a aphcação dos instrumentos "Escalas de Experiência 
Sexual", (S.E.S.) já adaptados, e o anexo 1, a cinco casos de uma população mdêntica com 
a fínahdade de se apurar a compreensão e a facilidade de resposta às perguntas dos 
instrumentos citados. 
Com base nas constatações venfícadas, fez-se nova reformulação destes instrumentos. 
Amostra 
Seleccionou-se assim a população de estudo, constituída pela amostra de 79 adolescentes-
estudantes, estando 11 em terapia no CERPIJ (Grupo C), 38 e 8 frequentavam a 8' e a 12' 
classe em escolas secundárias de Maputo - Escola da Maxaquenc (Grupo M), Escola Vemey 
(Grupo V) -, e que são escolas do centro da cidade, mas uma é pública c outra privada uma 
leccona programas de ensino moçambicano e a outra programas de ensino português e 22 
outros estudantes do 3" ano do curso de Química da Escola Industrial de Maputo (Grupo I) 
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Quadro 2: Escolaridade dos 4 Grupos de Amostra 
Amostra C 
CERPIJ 
Amostra C 
E.Maxaquene 
Amostra C 
Colégio Verney 
Amostra C 
E.lndustríal 
Idade 
Rol 14 a 21 15a17 17 a 22 16 a 20 
Média 17,09 15,92 18,75 19,09 
D.Padrão 2,43 54 1,67 1,27 
Mediana 17.00 16.00 18.50 20.00 
escolaridade 
7aClasse 3 
" 
-
8aClasse 3 38 - -
9aClasse 2 - - -
10aClasse 1 - - -
3°Ano E. Industrial - - - 22 
11aClasse 2 - -
12aClasse - - -
TOTAL 11 38 8 22 
(Todos eram estudantes e foi considerada a classe que frequentavam à data) 
Caracterização Sócio-Económica da Amostra 
Em Moçambique não estão ainda bem definidos os critérios para classificação das categorias 
sociais. 
Nas Escalas da Experiência Sexual, nos dados pessoais acrescentou-se uma pergunta sobre a 
profissão do pai, mas uma parte dos adolescentes inquiridos não sabem o que o pai faz, 
confundem função, categoria e profissão e portanto, profissão não constitui um critério 
seguro para avaliar o rendimento familiar ou posição social. 
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No caso moçambicano a profissão não corresponde a oportunidades de aquisição material, as 
pessoas obtêm rendimentos de actividades marginais e dentro da mesma profissão os salários 
variam consoante o local de trabalho (estado, empresa, organização não governamental, 
projecto, etc.). 
Assim, são apresentados 5 níveis relativos à profissão do pai. 
Quadro 3: Nível Profissional do pai 
Profissão/ocupação 
do pai 
Amostra C 
CERPIJ 
Amostra M 
E.Maxaquene 
Amostra V 
Colégio Vemey 
Amostra I 
EJndustríal 
Liberal/Intelectual 3 10 3 1 
Técnico 1 1 3 4 
Empregado/Funcionário 1 5 - 6 
Operário/Camponês 3 14 - 19 
Reformado/Desempregdo/ 
Incapacitado/Não respondeu 
3 6 2 2 
Material e métodos 
Informámos aos participantes o tema e âmbito da investigação, garantia de confidencialidade 
dos dados e anonimato. 
Preenchimento individual do Anexo 1 e Escalas de Experiência Sexual SE.S. (adaptação), 
com possibilidade de esclarecimento de dúvidas de interpretação das perguntas nos casos em 
que tal fosse solicitado. 
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Instrumentos de Medida 
a) S.E.S - Escalas de Experiência Sexual, questionário feminino e questionário masculino, 
compostas por 4 sub-escalas que foram adaptadas: 
1- Moralidade 
2- Estimulação psicossexual 
3- Motivação sexual 
4- Atracção para o matrimónio 
b) Anexo 3 - Inquérito de dados específicos não contemplados nas S.E.S 
c) Anexo 4 - Guião de entrevista destinada a adultos. 
Procedimentos 
1- As Escalas de Experiência Sexual S.E.S., de J.Frenken/P. Vennix do Netherlands Institute 
for Social Sexology Research Nisso) - 1981, questionário feminino e questionário 
masculino e respectivo manual constituem a base fundamental deste trabalho, adaptado 
para a língua portuguesa por Palha e colaboradores. Dado que a população alvo da 
investigação era constituída por adolescentes, solteiros, que poderiam ter ou não iniciado 
a sua vida sexual activa, parte dos quais não teria o português como sua língua materna, 
optou-se por adaptar os 2 questionários com base nos seguintes critérios: 
■ partir da tradução portuguesa já adaptada, em uso no Serviço de Psiquiatria do 
Hospital de S. João do Porto. 
■ Substituir os termos menos utilizados no português, falado em Moçambique, por 
outros mais usuais. 
■ Acrescentar dados pessoais - inclusão de nível de escolaridade, religião e 
profissão do pai 
■ Eliminação de estado civil a partir do casado(a) há mais de 5 a 10 anos (devido à 
idade dos inquiridos) e convicção religiosa. 
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■ SES 4 - atracção para casamento. Permaneceram apenas duas perguntas 
(37e38) 
■ SES 3 - motivação sexual. As sete primeiras perguntas foram respondidas 
por todos os inquiridos e as restantes apenas pelos que já tivessem iniciado 
vida sexual activa. 
2- Anexo 3 - foi elaborado este inquérito, com vista a apurar dos inquiridos dados 
pertinentes, relativos à sua educação e aconselhamento na área da sexualidade. 
3- Anexo 4 - foi elaborado um guião de entrevista, com perguntas abertas a serem feita a 
adultos, idóneos da cidade de Maputo, sobre a educação sexual que é feita aos 
adolescentes na actualidade e sobre a que eles próprios foram submetidos. 
Tratamento dos dados 
Os dados apurados foram lançados na base Exceli 97. O tratamento estatístico usou o 
programa estatístico S.P.S.S. 
Os grupos C, M, V e I foram comparados entre si, pela diferença de frequências, entre 
méd.as e mediana através do uso do alpha de Cronbach Standarlizado para avaliar a 
consistência de cada sub-escala. 
A análise da diferença, entre os quatro grupos da amostra, o sexo, a idade e a religião foi 
igualmente realizada nas quatro sub-escalas pelo teste não-paramético Kruskal-Wallis 
ANO VA by Ranks. 
55 
CAPITULO I V 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
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Resultados obtidos 
Os resultados apurados, através das respostas dos 79 inquiridos, às Escalas de Experiência 
Sexual Feminina e Masculina e anexo 3 estão descritos exaustivamente no anexo 5. 
Apresentam-se como resumo algumas respostas significativas obtidas a partir dos dados 
pessoais e 67 perguntas das S.E.S., e em outras 6 do Anexo 3, o seguinte: 
Quadro 4: Idades dos alunos 
Grupo 
estudado 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Maxaquene valid 15 7 J 18.4 18.4 18.4 
16 27 71.1 71.1 89.5 
17 4 10.5 10.5 18.4 
Total 38 100.0 100.0 
Centro valid 14 2 18.2 18.2 18.2 
14 1 9.1 9.1 27.3 
16 2 18.2 18.2 45.5 
17 2 18.2 18.2 63.6 
18 1 9.1 9.1 72.7 
20 2 18.2 18.2 90.9 
21 1 9.1 9.1 100.0 
Total 11 100.0 100.0 
Verney Valid 17 2 25.0 25.0 25.0 
18 2 25.0 25.0 50.0 
19 2 25.0 25.0 75.0 
20 1 12.5 12.5 87.5 
22 1 12.5 12.5 100.0 
Total 8 100.0 100.0 
Industrial Valid 16 1 4.5 4.5 4.5 
17 2 9.1 9.1 13.6 
18 4 18.2 18.2 31.8 
19 2 9.1 9.1 40.9 
20 13 59.1 59.1 100.0 
Total 22 100.0 100.0 
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Quadro 5: Profissão do Pai 
40 
c 
0 
o 
1— 
(D 
O. 
/ o , 
/Jao hv?Q- Operário 
Liberal Funcionário Intelectual 
Técnico Empregado 
Quadro 5.1: Profissão do Pai 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid S/prof.- N/resp 
operários 
Liberal 
técnico 
Funcionário 
empregado 
Intelectual 
Total 
Missing System 
Total 
13 4.4 16.9 16.9 
26 8.9 33.8 50.6 
15 5.1 19.5 70.1 
9 3.1 11.7 81.8 
8 2.7 10.4 92.2 
4 1.4 5.2 97.4 
2 7 2.6 100.0 
77 26.3 100.0 
216 73.7 
293 100.0 
Quadro 6: Religião do aluno 
50 
40 
30 
20 
•*—1 
10 
c (1) 
o l _ 
(1) 
Q. U 
Católica Crista Outra 
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Quadro 6.1: Religião do aluno 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada j 
Valid Católica 
Cristã 
Islâmica 
Outra 
Total 
Missing System 
Total 
37 12.6 [ 46.8 46.8 
21 7.2 26.6 73.4 
13 4.4 16.5 89.9 
8 2.7 10.1 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
A maioria dos inquiridos - 37 (cerca de 47%) professava a religião católica 
Quadro 7: Circuncisão 
70 
c 
(D 
o 
1— 
(D 
Q_ 
sim nao 
Quadro 7.1: Circuncisão 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid sim 
não 
Total 
Missing System 
Total 
19 6.5 63.3 63.3 
11 3.8 36.7 100.0 
30 10.2 100.0 
263 89.8 
293 100.0 
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Quadro 8: Circuncisão * religião do aluno Correlação 
Religião Total 
Católica Cristã Islâmica Outras 
Circuncisão sim Contagem 9 3 5 2 19 
% de 
Circuncisados 
47,4 15,8 26,3 10,5 100,0 
% de Religiosos 69,2 42,9 83,3 50,0 63,3 
nao Contagem 4 4 1 2 11 
% de 
Circuncisados 
36,4 36,4 9,1 18,2 100,0 
% de Religiosos 30,8 57,1 16,7 50,0 36,7 
Total Contagem 13 7 6 4 30 
% de 
Circuncisados 
43,3 23,3 20,0 13,3 100,0 
1 % de Religiosos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
A circuncisão é feita numa percentagem significativa em todas as religiões 
Quadro 9: Informação Sexual 
familiar amigos colegas de ninguém 
Cap. IV - Apresentação dos resultados 60 
Quadro 9.1: Informação sexual 
Grupo de 
Idades 
Frequência Percentagem Percent 
Valid. 
Percent. 
Acumulada 
14 a 17 Anos Valid 
Missing 
Total 
familiar 11 22.0 22.9 22.9 
amigos 19 38.0 39.6 62.5 
colegas ! 8 16.0 16.7 79.2 
de ninguém 10 20.0 20.8 100.0 
Total 48 96.0 100.0 
System 2 4.0 
50 100.0 
18 a 22 Anos Valid 
Missing 
familiar 8 27.6 28.6 28.6 
amigos 11 37.9 39.3 67.9 
de ninguém 9 31.0 32.1 100.0 
Total 28 96.6 100.0 
System 1 3.4 
i Total 29 100.0 
Quadro 10: Conselho sexual 
familiar 
Quadro 10.1: Conselho sexual 
amigos colegas Dniguem 
Frequência Percentagem Percent Valid. Percent. 
Acumulada 
Valid familiar 
amigos 
colegas 
de ninguém 
Total 
Missing System 
Total 
20 6.8 25.6 25.6 
42 14.3 53.8 79.5 
5 L 1-7 6.4 85.9 
11 3.8 14.1 100.0 
78 26.6 100.0 
215 73.4 
293 100.0 — 
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Pode-se constatar que o papel da família se situa abaixo de outras opções 
Quadro 11: Iniciação sexual (ritos, cursos, etc) 
sim nao 
Quadro 11.1: Iniciação sexual (ritos, cursos, etc) 
Frequência Percentagem Percent Valid. Percent. 
Acumulada 
Valid sim 
não 
Total 
Missing System 
Total 
16 5.5 20.3 20.3 
63 21.5 79.7 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
Apenas 16 adolescentes passaram por algum tipo de iniciação sexual 
Quadro 12: Idade de início da vida sexual activa 
9 10 11 12 13 14 15 16 17 1! 
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Quadro 12.1: Idade de início da vida sexual activa 
Frequência Percentagem Percent Valid. Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total ' 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
Total 
System 
1 3 1.6 1.6 
2 7 3.3 4.9 
1 3 1.6 6.6 
3 1.0 4.9 11.5 
2 7 3.3 14.8 
5 1.7 8-2 23.0 
13 4.4 21.3 44.3 
16 5.5 26.2 70.5 
11 3.8 18.0 88.5 
7 2.4 11.5 100.0 
61 20.8 100.0 
232 79.2 
293 100.0 
61 adolescentes, do universo de 79, tinham já vida sexual activa, sendo as idades referidas, 
para a Ia relação sexual entre os 9 e os 18, mas a maioria indica os 16, seguido dos 15 e dos 
17 anos, a idade de início da vida sexual activa. 
Quadro 13: Primeira relação / Parceiro 
c 
(D 
O 
i— 
(D 
CL 
40 
30 
20 
10 
0 
Nao aconteceu Conhecia Pernio conhecia 
Estiva Comprometido Éramos colegas 
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Uma percentagem significativa conhecia pouco o parceiro da Ia relação sexual, no embora 
maioria, conhecia ou era colega. 
Quadro 14: N° de Parceiros 
Sexo do 
aluno 
Grupo e 
idades 
Masculino 14 a 17 Anos Valid 
18 a 22 Anos Valid 
Feminino 14 a 17 Anos Valid 
Total 
18 a 22 Anos Valid 
N°Parceiros 
Total 
mais de seis 
três ou cinco 
um ou dois 
apenas namorado 
nenhum 
Total 
Frequência 
mais de seis 
três ou cinco 
um ou dois 
apenas namorado 
Total 
três ou cinco 
um ou dois 
apenas namorado 
nenhum 
Total 
System 
mais de seis 
três ou cinco 
um ou dois 
apenas namorado 
nenhum 
Total 
10 
29 
10 
20 
21 
_19 
Percentagem 
13.8 
10.3 
34.5 
10.3 
31.0 
100.0 
40.0 
10.0 
20.0 
30.0 
100.0 
9.5 
14.3 
33.3 
38.1 
95.2 
4.8 
100.0 
10.5 
10.5 
36.8 
36.8 
5.3 
100.0 
Quadro 14.1: N° de Parceiros 
30 
c 
0 
o 
(D 
mais de seis um ou dois Nenhum 
três ou cinco Apenas namorado 
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Os adolescentes masculinos apresentam uma vida sexual mais liberal que os adolescentes do 
sexo feminino, a avaliar pelo número de parceiros. 
Quadro 15: Sexo contra vontade 
100-r 
Quadro 15.1: Sexo contra vontade 
Frequência Percentagem Percent 
Valid. 
Percent. 
Acumulada 
Valid sim 
não 
Total 
Missing System 
Total 
14 4.8 17.7 17.7 
65 22.2 82.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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Há adolescentes que já tiveram relações sexuais contra vontade 
Quadro 16: Sexo antes do casamento pode estragar a beleza do casamento (pergunta 1 
-S .E .S . ) 40* , . 
30-
20 
10-
■4—> 
C 
o 
CL 0{ 
iNao uoncordo Concordo 
Sem Posição definida Complet, de Acordo 
Mais de metade dos inquiridos não acha adequado que se tenha relações sexuais antes do 
casamento, mas há um númeero significativo que está hesitante. 
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Discussão dos resultados 
SES - 1 A sub-escala de Moralidade Sexual 
Os itens desta sub-escala, das SES - Escalas de Experiência Sexual, referem-se a atitudes, 
normas e valores concernentes a comportamento sexual conjugal, relações sexuais pré-
conjugais e socialização das crianças e jovens. A dimensão fundamental é, por um lado a 
prevenção, evitação e controlo do comportamento sexual e por outro, a aceitação e 
aprovação. Pontuação elevada nesta escala reflecte uma moralidade sexual restritiva; 
pontuação baixa indica uma moralidade sexual permissiva. 
Limites: 
- Moralidade sexual no casamento (permissiva-restritiva) 
- Experiência Sexual pré-marital (alta-baixa) 
- Atitude sexual pré-marital (permissiva-restritiva) 
- Moralidade da socialização sexual (permissiva-restritiva) 
Análise dos resultados obtidos nos 79 adolescentes inquiridos - questões 1 a 21. 
Os itens 18 e 19 foram eliminados por não formarem um contínuo natural. A consistência da 
sub-escala é razoável, alpha de Cronbach = 73 (standardizado). 
Só o item 20 faz diminuir um pouco a consistência da escala. 
Os itens com 1 no fim foram invertidos. 
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TABELA 1: 
STAT 
RELIABL 
ANALYSIZ 
variable 
ITEM 1 
ITEM2I 
ITEM3 
ITEM4I 
ITEM5 
ITEM6 
ITEM7I 
ITEM8 
ITEM9 
ITEM10 
ITEM 11 
ITEM 12 
ITEM 13 
ITEM14I 
ITEM 15 
ITEM 16 
ITEM 17 
ITEM20 
Análises dos 4 grupos da amostra, sexo, nível de idade e religião, 
achando a média dos itens da sub-escala, usando o teste não 
paramétrico Kruskal-Wallis. 
SUMMARY FOR SCALE: Mean= 64,2436 STd.Dv=10,6955 Valid N- 78 
Cronbach alpha:, 723859 Standardized alpha:, 728958 
Average inter-item COÏT.: , 126238 
Mean if deleted 
60,92308 
61,10257 
60,97436 
61,78205 
61,44872 
Var. if deleted 
60,85897 
61,76923 
59,80769 
61,08974 
60,33333 
61,69231 
60,12820 
60,61538 
59,62820 
60,39743 
60,87180 
60,79487 
60,88462 
61,28205 
97,9428 
102,1177 
104,5891 
105,9910 
111,2730 
100,8391 
103,1006 
105,6425 
97,9278 
108,7863 
96,8540 
106,5733 
98,4162 
106,8233 
103,6497 
99,5477 
97,3682 
109,5893 
98,2281 
StDv. If deleted 
9,89661 
10,10533 
10,22688 
10,29519 
10,54860 
10,04187 
10,15385 
10,27825 
9,89585 
10,43007 
9,84144 
10,32343 
9,92049 
10,33554 
10,18085 
9,9736 
9,86753 
10,46849 
9,91101 
Itm-Totl correi. 
,407735 
,253310 
,204647 
,194119 
•,015646 
,371032 
,246563 
,428646 
,412535 
109877 
,432673 
,227257 
,438089 
,264734 
,309782 
,441170 
,531908 
,061892 
,381137 
Alpha if deleted 
,701387 
,717656 
,721552 
,721407 
,741490 
,705928 
,717749 
,708960 
,700939 
,727205 
,698533 
,718229 
,699138 
,716040 
,711790 
,699953 
,691792 
,732060 
,704069 
TABELA 2: Grupos da Amostra 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Dependent. 
SESI 
m 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: GRUPO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N= 78 ) = 22,19442 p = 0001 
CODE l 
100 
101 
102 
103 
Valid 
N 
38 
10 
22 
O grupo V tem uma moral mais permissiva 
TABELA 3: Sexo 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SES 1 
fern 
masc 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: SEXO 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 78 ) = ,1983339 p = ,6561 
CODE 
100 
101 
Valid 
N 
39 
39 
Sum of Ranks 
1849,500 
418,500 
73,500 
739,500 
Sum of Ranks 
1496,000 
1585,000 
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Não há diferenças significativas entre os sexos. 
TABELA 4: Nível de Idade (< de 16 versus > de 16) 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SESI 
Group 1 
Group 2 
Kruskal-Wallis ANO VA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: ID ADEN 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 78 ) = 15,07737 p = 0001 
CODE 
Os mais novos têm moral mais restritiva. 
Valid 
N 
39 
39 
Sum of Ranks 
1928,500 
1152,500 
TABELA 5: Religião 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. : 
SES 1 
crista 
outra 
islâmica 
católica 
Kruskal-WalJis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: RELIGIÃO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N=78)= 3,451321 p = ,3271 
CODE 
101 
102 
103 
104 
Valid 
N 
19 
112 
38 
Sum of Ranks 
746,500 
462,500 
500,500 
1372,000 
Não há diferenças significativas entre as religiões. 
SES-2 
A sub-escala de estimulação psico-sexual 
Os itens desta sub-escala referem a procura ou grau em que alguém permite a procura (ao 
invés de evitar ou rejeitar) de estímulos sexuais de natureza auditiva-visual ou imaginativa. 
Os diferentes estímulos ou situações são julgados num contínuo de que vai "muito 
agradável" a " muito desagradável" e também no grau em que causam excitação. Os itens 
referentes a comportamento e experiência em situações socio-sexuais não interactivas. 
Pontuação baixa significa alta receptividade a tais estímulos ou alta excitabilidade psico-
sexual. Pontuação alta significa não envolvimento, evitação ou rejeição; baixa excitabilidade 
psico-sexual. 
Limites: 
Atracção sexual interpessoal (procura-evitação) 
Avaliação da extensão da imaginação erótica (gosta-desgosta) 
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Excitação através da imaginação erótica (alta-baixa) 
Análise dos resultados obtidos nos inquiridos - questões 22 a 36. 
SES 2 
A consistência interna é boa (Alpha = .82). Só o item 32 faz baixar a consistência interna. 
TABELA 6: Análise dos 4 grupos da amostra, sexo, nível de idade e religião 
STAT 
RELIABL 
ANALYSIZ 
variable 
ITEM22 
ITEM23 
ITEM24 
ITEM25 
ITEM26 
ITEM27 
ITEM28 
ITEM29 
ITEM30 
ITEM31 
ITEM32 
ITEM33 
ITEM34 
ITEM35 
ITEM36 
SUMMARY FOR SCALE: Mean= 37,9494 STd.Dv.=8,34035 Valid N' 79 
Cronbach alpha:, 801580 Standardized alpha:, 817928 
Average inter-item corr.:, 237275 
Mean if deleted 
35,15190 
35,27848 
35,69620 
Var. if deleted 
63,04021 
60,75789 
35,11393 
35,82278 
35,05063 
35,63091 
35,31646 
35,62025 
35,21519 
62,51530 
59,92373 
61,79138 
58,68098 
59,14373 
58,49480 
62,00769 
35,40506 
35,84810 
35,35443 
35,88607 
35,89874 
60,62458 
66,97517 
53,34401 
58,65919 
59,01234 
65,17963 
StDv. If deleted 
7,939787 
7,794735 
7,906662 
7,741042 
7,860749 
7,660351 
7,690496 
7,648189 
7,874496 
7,786179 
183836 
7,303699 
7,658929 
7,681949 
073390 
Itm-Totl correi. 
,335322 
,375815 
,469282 
,377417 
,581306 
,577679 
,420350 
,552760 
,510527 
,500710 
,015073 
,622140 
,504691 
,510501 
,101956 
Alpha if deleted 
,795425 
,793082 
,788739 
,793548 
,783995 
,778331 
,789863 
779516 
,786491 
,784807 
821497 
,770434 
Nenhum item foi invertido. Menor pontuação representa maior eetimulação psico-sexual 
,782832 
,782662 
815758 
TABELA 7: Grupos da amostra 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SES 2 
m 
Kruskal-Wallis ANO VA by Ranks (va2fsta) 
Independent (grouping) variable: GRUPO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3. N = 7 9 ) = 6,971379 p = , 0728 
Valid CODE 
100 
101 
102 
103 
N 
38 
11 
22 
Sum of Ranks 
1378,500 
334,500 
409,500 
1038,000 
Há uma diferença marginalmente significativa entre os grupos, visto os grupos C e V 
exibirem maior estimulação do que os grupos M e I. 
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TABELA 8: Sexo 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SES 2 
fern 
masc 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: SEXO 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 79 ) = 4,249636 p = 0393 
CODE 
100 
101 
Valid 
N 
40 
39 
O sexo masculino apresenta menor estimulação sexual. 
Sum of Ranks 
1390,000 
1770,000 
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TABELA 9: Idade (< 16 vs. > 16) 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SES 2 
Group 1 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f. sta) 
Independent (grouping) variable: IDADEN  
Kruskal-Wallis test: H ( 1 . N= 79 ) = 2,544611 p= 1107 
CODE 
Group 2 
Valid 
N 
40 
39 
Não há diferenças significativas entre os níveis etários. 
Sum of Ranks 
1437,500 
1722,500 
TABELA 10: Religião 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. 
SES 2 
Cristã 
outra 
islâmica 
católica 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) " 
Independem (grouping) variable: RELIGIÃO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N= 79 ) = 2,232405 p = 5256 
Valid CODE 
101 
102 
103 
104 
Não há diferenças significativas entre as religi iões. 
N 
19 
13 
38 
Sum of Ranks 
801,000 
428,000 
435,000 
1496,000 
SES - 4 Sub-escala de atracção para o casamento 
Os itens desta sub-escala referem três razões para que alguém queira casar, continuar casado 
ou acabar o casamento: 
1. atracção social e emocional pelo parceiro 
2. Rejeição social e moral pelo fim de um relacionamento, incluindo a forte 
resistência e ou ausência de atracção para um estilo de vida ou companheiro 
alternativo. 
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3. Atracção sexual pelo companheiro. Pontuação alta significa atracção sócio 
emocional pelo parceiro e falta de atracção por outras alternativas. 
No caso presente, apenas se fez aos inquiridos duas perguntas à cerca da razão 2. 
Limites: 
atitude para envolvimento extramarital (restritivo-permissivo) 
Análise dos resultados obtidos nos inquiridos, perguntas 37 e 38 
SES 4 
O item 38 foi invertido. A correlação entre os itens é modesta r=23 (só com dois itens não se 
pode calcular os alphas de Cronbach). Maior pontuação quer dizer maior atracção para o 
casamento. 
TABELA 11: Grupos da amostra 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. : 
SES 4 
m 
Kruskal-Wallis ANO VA by Ranks (va2f. sta) 
Independent (grouping) variable: GRUPO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N= 79 ) = 27,132448 p = ,0678 
CODE 
100 
101 
102 
103 
Valid 
N 
38 
1 
22 
Sum of Ranks 
1452,000 
401,000 
481,500 
Os grupos diferem marginalmente porque o grupo C tem maior atracção do que os outros. 
825,500 
TABELA 12: Sexo 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. : 
SES 4 
fem 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: SEXO 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 79 ) = ,6089253 p = 4352 
CODE I ' ~ ~ 
100 
Valid 
N 
Sum of Ranks 
masc 101 
40 
39 
1678,500 
Não há diferenças entre os sexos. 
TABELA 13: Idade (< 16 vs. > 16) 
1481,500 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. : 
SES 4 
Grupo 1 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: IDADEN 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 79 ) = ,8273024 p = , 3631 
CODE Valid 
N 
40 
Sum of Ranks 
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Não há diferenças entre os níveis etários. 
TABELA 14: Religião 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Depend. : 
SES 4 
cnstã 
outra 
islâmica 
Kruskal-Wallis ANO VA by Ranks (va2fsta) 
KruskaJ-Wallistest:H(3, N=79)= 2,240435 p= 5240 
Independent (grouping) variable: RELIGIÃO 
CODE 
católica 
Não há diferenças entre as religiões. 
SES-3 
Sub-escala de motivação sexual 
Os itens desta sub-escala referem-se à interacção sexual com o parceiro habitual: 
■ grau de resposta sexual: intensidade da excitação durante a actividade sexual 
frequência e problemas com a excitação, duração dos preliminares do acto 
sexual, passividade/actividade durante o coito, frequência actual e desejável, 
frequência das dificuldades orgâsmicas e ejaculatórias. 
■ O grau de exploração das sensações sexuais é julgado num contínuo de "muitas 
vezes - nunca" e a avaliação dessas sensações num contínuo de "agradável - de 
modo nenhum agradável"; beijar na boca, tocar os genitais do parceiro, ser tocado, 
estar nú, ser um parceiro activo, prolongamento dos preliminares das relações 
sexuais, ter posições "variadas" durante o acto sexual, assim como altura do dia 
lugar. 
■ A ocorrência e frequência de certas reacções emocionais durante os preliminares, 
coito e orgasmo são considerados num contínuo entre "muitas vezes - nunca"! 
medo, aversão, apatia, fheza, nervosismo, tensão, desapontamento e 
descontentamento. 
Considera-se a tendência do comportamento sexual na dimensão bipolar "atracção -
evitamento". De um polo o "apetite sexual" ou tendência de mostrar tal comportamento e 
sentimentos de prontidão em situações sexuais (aproximação). O outro polo a "aversão 
sexual" ou tendência de evitar, rejeitar ou reduzir tal comportamento ou experiência 
relacionado ou experimentar tais interacções com sentimentos negativos. Entre estes dois 
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i " ^ , , " _ extremos há uma gradação de "fraca apetência», "nenhuma" ou «apatia sexual" e "fraca 
aversão" Pontuação baixa significa uma forte tendência de evitação ou "aversão sexual". 
Limites: 
- potencial satisfação na interacção sexual (forte-fraca) 
- adequação orgâsmica durante o acto sexual e sua avaliação (forte-fraco) 
- inibição durante o acto sexual (ausência-presença forte) 
- (Preferência) Frequência do acto sexual (alto-baixo) 
- Duração do acto sexual (longo-curto) 
Análise dos resultados obtidos nos inquiridos - questões 39 a 67. 
As primeiras 7 questões foram respondidas pelos 79 adolescentes 
(57) que já tinham iniciado a vida sexual activa. 
Assim, existem duas sub-análises, a I engloba as 7 questões respondidas pelos 79 inquiridos 
e a II engloba as 29 questões respondidas pelos 57 inquiridos com vida sexual activa. 
I - Análise dos resultados obtidos com os 79 inquiridos a 7 questões (39 a 45) 
ÎS e as restantes apenas pelos 
TABELA 15: Análise dos 4 grupos de amostra, sexo, nível de idade e religião (I) 
STAT 
RELIABL 
ANALYSIZ 
variable 
ITEM39 
ITEM40 
SUMMAKV FOR SCALE: Mean= 18,5063 STd.Dv=4,06320 Valid N 79 
Cronbach alpha:, 477093 Standardized alpha:, 471492 
Average inter-item corn:, 115380 
Mean if deleted 
ITEM41 
ITEM42I 
ITEM43 
ITEM44I 
ITEM45 
15,91139 
Var. if deleted 
16,63291 13,80195 
15,44304 
16,20253 
15,29114 
15,54430 
16,01266 
StDv. If deleted 
13,34658 
12,27207 
14,16151 
11,37093 
11,10880 
15,07579 
3,715098 
3,653297 
3,503152 
3,763179 
3,372082 
3,332986 
3,882755 
Itm-Totl correi. I Alpha if deleted_ 
. ,124697 I ,484190 
. L496533 ,116298 
,328929 
,163053 
,406024 
,472224 
,007582 
,389941 
,463723 
,345326 
,313596 
,525542 
II - Análise dos resultados obtidos 
SES 3 
com os 57 inquiridos que iniciaram vida sexual activa. 
A consistência interna é boa (.77) mas vários itens baixam a consitência da escala (coluna 
Alpha if deleted quando o alpha é maior que .77, o item faz baixar a consistência da escala) 
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TABELA 16: Análise dos 4 grupos de amostra, sexo, nível de idade e religião (II) 
STAT 
RELIABL 
ANALYSIZ 
SUMMARYFOR SCALE: Mean= 86,3333 STd.Dv.=13,1683 Valid N: 57 
Cronbach alpha:, 783026 Standardized alpha:, 774184 
Average inter-item corr.:, 109432 
variable Mean if deleted Var. if deleted StDv. If deleted Itm-Totl correi. Alpha if deleted 
ITEM39 84,61404 165,6054 12,86878 ,124472 ,784395 
ITEM40 83,71930 158,6230 12,59456 ,292353 ,777173 
ITEM41 83,47369 160,7055 12,67697 ,314992 ,776167 
ITEM421 84,00000 160,7368 12,67820 ,349012 ,775062 
ITEM43 83,38596 157,0089 12,53032 ,399910 ,771875 
ITEM44I 83,64912 155,2453 12,45975 ,493386 ,767864 
ITEM45 83,91228 174,8520 13,22316 -,206546 ,796546 
ITEM46 84,21053 166,3066 12,89599 ,241510 ,780059 
ITEM47 84,07018 161,0126 12,68907 ,321858 ,776007 
ITEM48 83,21053 151,6048 12,31279 ,547481 ,763779 
ITEM49 83,82456 157,0920 12,53369 ,432595 ,770788 
ITEM50 81,38596 165,6405 12,87014 ,048414 ,793601 
ITEM51 81,45614 152,1428 12,33462 ,497466 ,765941 
ITEM52 83,12281 166,4586 12,90188 ,074121 ,787653 
ITEM53 83,70175 163,9286 12,80346 ,141334 ,784891 
ITEM54I 83,56140 156,1410 12,49564 ,420085 ,770773 
ITEM55 83,91228 165,5888 12,86813 ,134056 ,783752 
ITEM56I 83,64912 151,6313 12,31386 ,501452 ,765528 
ÍTEM57I 83,78947 161,8504 12,72204 ,388845 ,774782 
ITEM58I 83,00000 157,4386 12,54745 ,358085 ,773734 
ITEM59I 82,94736 167,6288 12,94715 ,094656 ,784188 
ITEM60 81,14035 154,1908 12,41736 ,344251 ,774585 
ITEM61I 84,22807 152,7375 12,35870 ,564912 ,764046 
ITEM62 82,17544 150,8113 12,28053 ,501041 ,765169 
ITEM63I 83,80701 170,4364 13,05513 -,034813 ,788215 
ITEM64I 83,82456 167,7587 12,95217 ,045825 ,787934 
ITEM65 82,54386 148,9849 12,20594 ,474437 ,765975 
ITEM66I 83,57895 148,8754 12,20145 ,630846 ,759065 
ITEM67 83,43860 170,3164 13,05053 -,041290 791581 
Os itens com I no fim foram invertidos. Uma pontuação mais elevada representa menor 
motivação sexual. 
TABELA 17: Grupos da amostra 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Kruskal-Wallis ANO VA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: GRUPO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N = 5 7 ) = 13,11327 D = 0044 
Depend. : 
SES 3 
CODE Valid 
N 
Sum of Ranks 
m 100 20 612,0000 
c 101 8 368,5000 
V 102 7 126,0000 
i 103 22 1 546,5000 
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Os grupos M e C têm maior motivação sexual do que os outros dois. 
TABELA 18: Sexo 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: SEXO 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 57 ) = ,0064175 p = 9362 
Depend. : 
SES 3 
CODE Valid 
N 
Sum of Ranks 
fem 100 26 759,0000 
masc 101 31 894,0000 
Não há diferenças ente os grupos 
TABELA 19: Idade (< 16 vs. > 16) 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Kruskal-Walhs ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: IDADEN 
Kruskal-Wallis test: H ( 1, N= 57 ) = 2,026849 p = , 1546 
Depend. : 
SES 3 
CODE Valid 
N 
Sum of Ranks 
Grupo 1 1 21 695„0000 
Grupo 2 2 36 958,0000 
Não há diferenças entre os níveis etários. 
TABELA 20: Religião 
STAT 
NONPAR 
STATS 
Kruskal-Wallis ANOVA by Ranks (va2f.sta) 
Independent (grouping) variable: RELIGIÃO 
Kruskal-Wallis test: H ( 3, N= 57 ) = 2,223888102 p = 5245 
Depend. : 
SES 4 
CODE Valid 
N 
Sum of Ranks 
cristã 101 14 358,5000 
outra 102 7 253,0000 
islâmica 103 9 286,0000 
católica 104 27 755,5000 
Não há diferenças entre as religiões. 
Resumo 
Oa adolescentes mais velhos têm moralidade sexual mais permissiva e maior atracção para o 
casamento que os mais novos. 
Os grupos C e V exibem maior estimulação psicossexual, enquanto que os grupos M e C 
maior motivação sexual 
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Conclusões 
Nesta fase da investigação, importa determo-nos no que foi feito até ao momento e reflectir 
sobre os resultados alcançados. 
• Apresentou-se o contexto do trabalho 
• Fez-se a revisão da literatura relacionada com o tema 
• Escolheu-se a metódica a utilizar 
• Analizaram-se os dados obtidos na aplicação das "Escalas de Experiências 
Sexual" à amostra. 
Comprovação das hipóteses 
Eram 6 as hipótese que se pretendiam comprovar quando se encetou esta investigação. Com 
base no que foi apresentado anteriormente pode-se agora avaliar se tinham alguma 
veracidade ou não. 
Hipótese 1 - A família moçambicana deixou e traansmitir à nova geração os valores e as 
regras de comportamento sexual esperado. 
Para analisar esta hipótese vamos verificar as respostas obtidas em 2 perguntas do Anexo 3: 
- De quem recebeu informação sobre a vida sexual? 
Quadro 17 - Hip: Informação sexual 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Inf. SEX. " 
Value Count Cumul. Count Percent Cumul Percent 
1,00000F 19 19 24,05063 24 0506 
2,00000A 30 49 37,97468 62 0253 
3,00000C 8 57 10,12658 72 1519 
4,00000N 19 76 24,05063 96 2025 
1,2 F/A 3 79 3,79747 100,0000 
Missing 0 79 0,00000 100,0000 ! 
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- A quem consulta para pedir conselho ou contar um problema da sua vida sexual? 
Quadro 18 - Hip: Conselho Sexual 
STAT. 
BASIC 
STATS 
CONSULT. 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent. 
1,00000F 20 20 25,31646 25,3165 
2,00000A 42 62 53,16456 78,4810 
3,00000C 5 67 6,32911 848101 
4,00000N 11 78 13,92405 98,7342 
1, 2 F/A 1 79 1,26582 100,0000 
Missing 0 79 0,00000 100,0000 
Constatamos que a nível da informação sexual, os adolescentes obtiveram-na, junto dos 
amigos e colegas (cerca de 48%), de ninguém (24%) e de familiares (24%). 
Para pedir conselho optam por um amigo (cerca de 53%), só depois um familiar (25%), um 
colega (6%) e por vezes ninguém (14%). 
O que significa que actualmente a família não tem um grande peso na informação e 
aconselhamento sobre a vida sexual dos seus filhos. 
Se aceitarmos, pela revisão da literatura, que tradicionalmente isso era feito, pode-se 
considerar esta hipótese provada. 
Hipótese 2 - Os ritos e cursos de iniciação sexual a nível da comunidade estão a perder 
importância. 
Esta hipótese pode ser avaliada através da resposta à pergunta do Anexo3. 
-Teve algum tipo de iniciação sexual (rito, curso na escola ou família)? 
Quadro 19 - Hip: Iniciação sexual 
STAT. 
BASIC 
STATS 
INI. SEX. (ritos,cursos, etc) 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent. 
N 63 63 79,74684 79,7468 
s 16 79 20,25316 100,0000 
Missing 0 79 0,00000 100,0000 
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Dado que apenas 16 (cerca de 20%) dos inquiridos apresentam uma resposta afirmativa 
pode-se considerar provada esta hipótese. 
Hipótese 3 - A circuncisão deixou de ser uma prática inclusa nos ritos de iniciação e passou 
a ser uma prática higiénica generalizada. 
Quadro 20 - Hip: Circuncisão 
STAT. 
BASIC 
STATS 
CIRCUNCISÃO 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent. 
S 20 20 51,28205 51,2821 
n 11 31 28,20513 79,4872 
n. a. 8 39 20,51282 100,0000 
Missing 0 39 0,00000 100,0000 
Dos 39 adolescentes masculinos inquiridos, um pouco mais de metade (51%) tinha feito 
circuncisão, 8% referiram não ter feito e 20% não responderam à pergunta. 
Como se viu na hipótese anterior os ritos de iniciação não são muito praticados e por isso 
não será nesse contexto que a circuncisão é feita aos rapazes. Assim é possível que a 
hipótese 3 se prove. 
Hipótese 4 
A idade de início da vida sexual activa encontra-se, como noutros países, entre os 14 e os 18 
anos e não entre 10/11 anos como é vinculado pelos média. 
Quadro 21 - Hip: Início Ia relação sexual (Total) 
STAT. 
BASIC 
STATS 
ID AD - Inicio Ia relação 
(TOTAL) 
Fem/Masc 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent. 
9,00000 1 1 1,66667 1,6667 
10,00000 2 3 3,33333 5,0000 
11,00000 1 L 4 1,66667 6,6667 
12,00000 3 7 5,00000 11,6667 
13,00000 2 9 3,33333 15,0000 
14,00000 5 14 8,33333 23,3333 
15,00000 13 27 21,66667 45,0000 
16,00000 16 43 26,66667 71,6667 
17,00000 11 54 17,66667 88,6667 
18,00000 7 61 11,66667 100,0000 
Missing 0 61 100,0000 
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Quadro 22 a): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descative Statistics (TOTAL) 
Variable Valid N Mean Confid. 
-95,000% 
Confid. 
+95,000% 
Median Minimum 
IDADEX 61 15,31667 
~  
14,77963 15,85370 16,00000 9,00000000 
Quadro 22 b): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descritive Statistics 
Variable Maximum Lower 
Quartile 
Upper 
Quartile 
Quartile 
Range 
Std. Dev. 
IDADEX 18,00000 15,00000 17,00000 2,000000 2,078882 
Estatisticamente pode-se observar que as idades referidas para a ocorrência da Ia relação 
sexual é entre os 15 e 17 anos. 
Confirma-se pois a hipótese 4 
Hipótese 5 
O comportamento sexual mais liberal encontra-se nos adolescentes masculinos 
Quadro 23 - Hip: Início da Ia relação sexual (Masc.) 
STAT. 
BASIC 
STATS 
IDADSEX - Início Ia relação (sex Masc) 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent 
y 9,00000 1 1 3,03030 3,0303 
10,00000 2 3 6,06061 9,0909 
11,00000 I 4 3,03030 12,1212 
12,00000 3 7 9,09091 21,2121 
13,00000 2 9 6,06061 27,2727 
14,00000 3 12 j 9,09091 36,3636 
15,00000 7 19 21,21212 57,5758 
16,00000 11 30 33,33333 90,9091 
17,00000 2 32 6,06061 96,9697 
18,00000 1 33 3,03030 100,0000 
Missing 0 33 í 0,00000 100,0000 
Cap. VI - Conclusões 
Quadro 24 a): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descative Statistics (Sexo Masculino) 
Variable Valid N Mean Confid. 
-95,000% 
Confid. 
+95,000% 
Median Minimum 
IDADEX 33 14,45455 13,66619 15,24290 15,00000 9,000000 
Quadro 24 b): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descritive Statistics 
Variable Maximum Lower 
Quartile 
Upper 
Quartile 
Quartile 
Range 
Std. Dev. 
IDADEX 18,00000 13,00000 16,00000 
— i  
3,000000 2,223327 
■ — 
Quadro 25 - Hip: Início Ia relação sexual (Fern.) 
STAT. 
BASIC 
STATS 
IDAD - Início Ia relação (sex feminino) 
Value Count Cumul. Count Percent. Cumul. Percent. 
14,0000 2 2 7,40741 7,4074 15,0000 6 8 22,22222 29,6296 16,0000 5 13 18,51852 481481 17,0000 9 22 
18,0000 6 28 22,22222 100,0000 Missing 0 28 0,00000 100,0000 
Quadro 26 a): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descritive Statistics (Sexo Feminino) 
Variable Valid N Mean Confid. 
-95,000% 
Confid. 
+95,000% 
Median Minimum 
IDADEX 28 16,37037 15,86582 16,87492 17,00000 14,00000 
Quadro 24 b): Estatística 
STAT. 
BASIC 
STATS 
Descritive Statistics 
Variable Maximum Lower 
Quartile 
Upper 
Quartile 
Quartile 
Range 
Std. Dev. 
IDADEX 18,00000 15,00000 17,00000 2,000000 1,275453 
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Os rapazes inquiridos iniciaram a vida sexual entre os 9 e os 18 anos e as meninas entre os 
14 e 18 anos, sendo a média dos rapazes 14,5 anos e 16 anos das meninas. 
Embora não haja uma diferença muito significativa, é verdade que há rapazes que iniciam a 
vida sexual mais cedo e têm maior número de parceiros (ANEXO 5). Pode provar-se a 
hipótese 5. 
Hipótese 6 
A moral sexual dominante é conservadora, mesmo que o comportamento sexual não o seja. 
Por exemplo, embora uma maioria de adolescentes tenha iniciado a vida sexual activa (61 
dos 79 inquiridos) uma percentagem muito significativa acha que "a relação sexual antes do 
casamento antecipa as coisas e pode estragar a beleza do casamento", ou não tem uma 
posição firme (ver Capítulo IV - Apresentação dos resultados ou anexo 5). 
Há indicações para considerar que esta hipótese provavelmente é verdadeira. 
Avaliação dos objectivos propostos 
Os objectivos que nortearam este estudo resumiam-se a 5 e vamos voltar a eles para se poder 
concluir se foram antigidos e de que modo. 
1- Conhecer as concepções dos adolescentes, no que concerne aos seus valores, 
conhecimentos e comportamentos sobretudo na área da sexualidade 
Foi conseguido através da aplicação das SES e Anexo 3, os resultados discriminados 
estão contidos no anexo 5 
2- Avaliar em que medida os adolescentes inquiridos sofrem influência dos valores da 
educação tradicional e os da sociedade ocidental propagados pelos média na área da 
sexualidade. 
Foram obtidos dados sobre os valores atitudes e práticas através da análise das 
respostas às SES, pode-se inferir que os valores dos adolescentes foram veiculados 
pelos média, (já que as perguntas se referem a filmes, livros, revistas, fotografias). 
De quem tinham recebido a informação sobre a vida sexual, a quem recorriam em 
busca de conselho ou se tinham passado por algum tipo de iniciação sexual (rito, 
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curso) foi respondido no Anexo 3 e a família não é a primeira opção e apenas uma 
minoria passou por algum tipo de iniciação sexual. 
Mas parece expeculativo tirarem-se elacções conclusivas sobre a interacção destes 
dois tipos de influência (valores da educação tradicional e valores da sociedade 
ocidental), embora empiricamente pareça ser evidente que assim suceda. 
Comparar as respostas por escolas e centro de atendimento, por escalão etário, por 
religião e por nível sócio-económico. 
Nos capítulos VI e V isso foi apresentado, embora não tenha sido tão bem analisado 
por nível sóccio-económico. 
Por um lado, verifica-se que dos 79 casos da amostra apenas 26 eram filhos de pais 
com profissão técnica, liberal ou intelectual, dos 79, apenas 8 frequentavam uma 
escola privada e entre eles, 6 eram filhos de pais com profissão técnica (3) e 
liberal/intelectual (3). 
Auscultar como os adultos, da cidade de Maputo, encaram a sexualidade dos 
adolescentes e como consideram que deve ser feita a educação deles neste aspecto 
particular, tomando como referência, a sua própria educação a esse respeito. 
Essas indicações foram atingidas com as entrevistas (Anexo 4) feitas a 10 adultos 
cuja actividade profissional e/ou voluntária (igreja) está relacionada com o 
atendimento a adolescentes. 
Contribuir com propostas viáveis para a elaboração de programas de educação 
sexual a nível das escolas. 
Com base nas opiniões dos entrevistados e nas experiências existentes a nível 
destes programas nas escolas e igrejas da cidade de Maputo, no capítulo VI é feita 
uma proposta com as bases para um programa de educação sexual. 
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. PROPOSTA DAS BASES PARA UM PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO SEXUALIZADA 
Cap. VII - Proposta das bases para um programa de educação sexualizada 
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Educação sexual, uma necessidade! 
A educação sexual é acima de tudo Educação. A educação sexual não é um tino 
de educação que possa realizar-se à margem de outros aspectos educativos" 
João Paulo II21 
Exortação Apostólica 
O termo educação sexual foi utilizada já em 1912 na Conferência Internacional de Higiene 
como solicitação a que fosse incluída nos programas para a Juventude (Victor HOZ, 1998 
Pág.15). 
A educação sexual começou por ser uma forma de dar resposta aos problemas sociais postos 
pelas mães solteiras, a gravidez indesejada e a proliferação de doenças "venéreas" 
Estas preocupações mantêm-se actuais, e as doenças de transmissão sexual estão agora 
acrescidas do aparecimento do H.I.V./SIDA, flagelo da segunda metade do século XX. 
Mas a necessidade da Educação sexual direcciona-se agora no sentido de considerar a 
sexualidade como elemento da formação pessoal. 
Não há ainda, em Moçambique, uma opinião firme e generalizada sobre se educação sexual 
dos adolescentes é uma necessidade, se o seu ensino é algo positivo ou contraproducente, se 
é à família, à escola, ou às igrejas ou algum sector da saúde que deve caber a sua condução! 
Os pais temem que o abordar do assunto, incite os adolescentes a quererem experimentar 
"cedo demais". Os professores não se sentem muito à vontade para discutir o tema, pois, eles 
também não possuem preparação específica para educar os alunos sobre a sexualidade 
humana. 
Há até opiniões (recolhidas nas entrevistas - Anexo 4) de que o problema dos adolescentes 
actuais é o estarem "informados em excesso", através das telenovelas brasileiras, filmes e 
revistas que apresentam o sexo de uma forma aberta e é por isso que, estes já não valorizam 
os ensinamentos e conselhos da família, a tradição e cultura das gerações anteriores. 
No entanto, não parece que, a ausência de informação sobre a vida sexual, informação 
parcelar ou falseada, ou estritamente científica sobre os factos biológicos, tenham protegido 
HSSSÍÍSS^ Famihares consorti0' n ° 3 7 , Braga EDA0*(citad0 em Hoz'Educação da 
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os adolescentes da promiscuidade sexual, de gravidez indesejada, do aborto como método 
anticonceptivo, de doenças de transmissão sexual, de disfunções e complexos. 
O sociólogo Frank Furstenberg Jr22 levou a cabo em 1981 uma investigação com 400 
adolescentes americanos, que procurava saber se os que tinham tido educação sexual 
iniciavam a actividade sexual mais cedo do que os outros. E tal não foi comprovado, pois 
17% dos que tinham tido educação sexual tinham já relações sexuais, enquanto que 26% dos 
que nào tinham tido educação sexual eram também sexualmente activos. 
Furstenberg chega também à conclusão que 31% dos inquiridos, entre os 15 e 16 anos, e que 
não tinha recebido informações acerca do sexo nem por parte dos pais, nem pela escola, 
eram igualmente activos a nivel sexual. 
No caso do presente estudo, pode verificar-se que dos 61 adolescentes que revelaram ter já 
iniciado a vida sexual activa, apenas 20 tinham passado por alguém tipo de iniciação sexual 
ou tinham conversado sobre o assunto com um familiar; dos restantes, 20 tinham-se 
informado sobre assuntos de caracter sexual com colegas e amigos e 19 não tinham mesmo 
falado com ninguém. 
Do exposto pode-se afirmar que a ignorância não é positiva, nem serve de entrave à 
actividade sexual dos adolescentes. 
A nível da sociedade, parecem ser os médicos, técnicos e psicólogos da saúde envolvidos 
nos programas de Saúde do Adolescente e Saúde Mental, assim como parte dos professores, 
que mais se batem pela necessidadde de acções de informação e educação sexual a 
desenvolver nas famílias, nas escolas ou outras instituições que estejam igualmente atentas à 
situação de permanente risco de saúde física e psicológica em que os adolescentes vivem na 
actualidade moçambicana. 
Em muitos países a educação sexual dos adolescentes vem sendo discutida há cerca de 5 
décadas. Em Portugal, a Assembleia da República aprovou em 1984 uma lei que 
regulamenta a Educação sexual e Planeamento familiar, onde "é garantido o direito à 
educação sexual como uma componente da educação base, através das escolas, dos serviços 
de saúde, dos meios de comunicação social, em cooperação com a família". (Palha, Prefácio 
de educação para uma Sexualidade Humanizade, 1989) 
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A reforma do sistema educativo, a desenrolar-se nesse país desde 1988 criou áreas 
curriculares e a disciplina de Desenvolvimento Pessoal e Social, onde é possível de forma 
integrada e regular ministrar programas de educação sexual nas escolas. 
Há 20 anos, realizou-se igualmente em Portugal o I Congresso de Psiquiatria sobre 
Adolescência onde foi apresentada uma comunicação23 que colocava a tónica da educação 
sexual dos adolescentes na relação destes, com os pais. Realçando que o comportamento 
sexual adulto depende da relação afectiva da criança com os pais e também de factores de 
ordem educacional e cultural, alertando que à escola deveria pertencer um papel 
complementar como agente importante que é de socialização da nova geração. 
Apesar de total aderência à recomendação, no caso de Moçambique, não parece ser viável 
atribuir à escola apenas o papel complementar da tarefa dos pais porque estes, pelo menos na 
actualidade da cidade de Maputo, não desenvolvem plenamente as suas atribuições a nível 
de educação sexual dos filhos, esclarecendo-os sobre os factos de natureza sexual e 
aconselhando-os sem "tabus" sobre valores e comportamentos desejáveis na adolescência. 
Em Moçambique, na disciplina da Educação Cívica leccionada em algumas escolas do 
ensino privado da cidade de Maputo, há a possibilidade de abordar o tema da sexualidade 
humana de forma mais ou menos abrangente. 
Por outro lado, o Centro de Reabilitação Psicossocial (CERP) organismo pertencente à 
Faculdade de Medicina -UEMeao Hospital Central de Maputo, vem trabalhando desde 
1998, num programa conjunto, com a Direcção de Educação da Cidade de Maputo. 
Em escolas seleccionadas, os técnicos do CERP (técnicos de psiquiatria e psicólogos) 
promovem a discussão de temas ligados à sexualidade dos adolescentes, através da 
abordagem informal de questões trazidas pelos próprios alunos ou orientam "palestras" do 
mesmo âmbito, assim como capacitam um núcleo de professores dessas mesmas escolas 
sobre sexualidade, planeamento familiar e doenças de transmissão sexual. 
Para apoiar este programa, os técnicos do CERP elaboraram alguns panfletos que distribuem 
em pequeno número nas escolas aos alunos, ficando alguns exemplares nas bibliotecas 
dessas escolas. 
Frank Furstenberg Jr F e R. Licoln e MenKen, J (ed) Teenage sexualy; Pregnancy and childbearing, 
Philadelphia, University of Pennsylvania Press, 1981, estudo referido por Sprinthall N e Collins W 
Psicologia do Adolescente 1994, pág.438 
23 (Palha e Sousa - Educação Sexual dos Adolescentes - A importância da relação com os pais, 1979) 
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Até ao presente elaboraram-se os seguintes: 
• Educação sexual 
• Os processos biológicos nas mudanças corporais ocorridas na puberdade 
• Alguma informação sobre adolescentes, sexo e gravidez 
• A virgindade 
• Prostituição infantil 
• Os condicionantes biopsicossociais da gravidez na adolescência 
• Homossexualidade 
• 15 perguntas sobre homossexualidade 
O Programa Nacional Integrado da SMI/PF-PAV-SEA24 , 1997 - 1999, do Ministério da 
Saúde prevê acções de educação sexual na componente Saúde Escolar e do Adolescente, 
como sejam: 
■ fazer formação em técnicas de Aconselhamento de Saúde Reprodutiva para Adolescentes 
e Jovens de pelo menos 5 técnicos de saúde por província. 
■ apoiar o Ministério da Educação na definição de temas sobre saúde a serem incluidos: 
• nos currículos de formação formal dos professores, a serem ministrados e 
discutidos em seminários para professores que já estão a leccionar, de forma a que 
estes possam desenvolver as actividades que lhes forem atribuidas dentro do 
programa. 
• nos currículos escolares a partir da 7a Classe de forma a educar, informar e dotar 
os jovens de conhecimentos sobre a sexualidade, saúde reprodutiva, doenças de 
transmissão sexual e vida familiar 
• SMI/PF - Saúde Maternal e Infantil/Planeamento Familiar 
•PAV - Programa Alargado de Vacinação 
.SEA - Saúde Escolar e do Adolescente 
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apoiar e colaborar com o Ministério de Educação, através do Programa Integrado na 
formação de Professores Conselheiros em Educação para a vida familiar a nível das 
escolas do EP2. 
Planeamento familiar 
A acção da política dos programas de planeamento familiar em Moçambique, estende-se 
através da rede do Serviço Nacional de Saúde, que devido a várias limitações cobre apenas 
30% do país e que se concentram sobretudo nas áreas urbanas (In famílias em contexto de 
mudanças em Moçambique, SEA, 1998). 
Os meios contraceptivos são geralmente gratuitos - pílula, injecção e dispositivo intra-
uterino - sendo o grupo-alvo até 1997, mulheres que não desejavam ter mais filhos, 
multipartas com mais de 35 anos e mulheres com o último filho vivo menor de dois anos 
(Vaz, 1996: 15). O programa para adolescentes e jovens iniciou-se apenas em 1997. 
Desde o início de 1999 que decorre já em fase de implementação, na cidade de Maputo, o 
Projecto de Saúde Reprodutiva das Adolescentes e Jovens, que procura responder às acções 
previstas no Programa Nacional Integrado de SMI/PF-PAV-SEA 1997 - 1999 do MISAU (já 
anteriormente referido) e aos dados obtidos numa investigação feita em algumas províncias 
de Moçambique, a adolescentes e jovens25, sobre as suas preocupações e necessidade no 
âmbito da sexualidade, ressaltaram os seguintes aspectos, das suas respostas: 
• a família devia assumir um papel importante na educação sexual dos adolescentes 
ejovens 
• os centros de saúde deviam prestar atendimento específico e gratuito a 
adolescentes e jovens 
• os centros de atendimento e aconselhamento de adolescentes e jovens deviam 
contar com a colaboração de outros jovens como provedores 
• as leis para os violadores de menores deviam ser mais duras 
• os ntos de iniciação, onde ainda são praticados, deviam conter informações sobre 
prevenção das DTS-HIV-SIDA e a prevenção da gravidez. 
25 
Investigação que visava obter conhecimentos sobre a populacão-alvo 
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Nesse sentido foi aberto o primeiro centro de atendimento de ginecologia e obsterícia para 
adolescentes e jovens, no Hospital Central de Maputo, em Novembro de 1999. 
Têm sido realizados encontros de trabalho com professores das escolas onde numa primeira 
fase se vai introduzir aulas de educação sexual e gabinetes de aconselhamento, assim como 
reuniões com os pais e encarregados de educação dos alunos dessas escolas para informá-los 
do programa e recolher as opiniões e preocupações destes. 
O que se entende por Educação Sexual? 
A sexualidade é uma força presente desde o nascimento do indivíduo, que se desenvolve e 
modifica ao longo do ciclo de vida e que por consequência, precisa de ser humanizada 
através de um processo educativo. 
Não é uma tarefa isolada ou localizada em determinada fase de desenvolvimento. 
A Educação Sexual está inserida na educação quotidiana desde a infância e mesmo que não 
seja conscientemente orientada pelos pais, a criança é testemunha da sexualidade destes pelo 
relacionamenmto afectivo e familiar que mantêm (ou não), pelas respostas dadas às suas 
dúvidas infantis sobre o assunto, à maneira ( livre ou comprometida) como falam do corpo e 
dos processos biológicos que nele se operam, à informação atenta (ou negada) sobre factos 
inerentes à sexualidade que transmitem aos filhos. 
Os pais marcam, de muitas maneiras, o quadro de valores, atitudes e competências da vida 
sexual e amorosa dos filhos, esta é uma ideia expressa por Vilar (1994, pág.163), que 
acrecenta ser essa marca que está na origem do modo pensar, sentir e agir a nível sexual, em 
pontos como: 
• A capacidade de gostar de outra pessoa 
• A identidade de género, a maneira como nos sentmos e nos completamos, 
enquanto homens e mulheres. 
• A maneira como reagimos a qustões eróticas, à amizade e conforto pelos outros 
ou à inimizade e desconforto face a outros 
• Estilos de relação de casal; o pai/mãe pode ser um modelo em muitas situações 
dos filhos, mesmo quando adultos. 
• As competências sociais, a auto-estima, a auto-imagem, a timidez, etc. 
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A criança recolhe informação, adquire conhecimentos, estabelece atitudes e 
comportamentos, neste e em todos os outros aspectos, no contacto com a família, escola, 
companheiros e meios de informação. 
E à família que cabe o papel fundamental na educação de uma sexualidade saudável e 
desmistificada da criança, à escola compete assumir um papel complementar da família, 
contribuindo com o ensino dos aspectos científicos da informação sexual aliando estes à 
sensibilização dos valores humanos. 
As finalidades da educação sexual são de entre outras, conforme expressa Irene Cortesão e 
outros (1989, pág. 19): 
• integrar a dimensão sexual nas outras dimensões do comportamento humano 
• aprender a sentir-se bem como rapaz e rapariga 
• tomar consciência do papel complementar homem/mulher 
• tomar consciência da necessidade física e afectiva para o estabelecimento de 
relações sexuais. 
A Educação Sexual visa, tal como a OMS a define, "a integração dos aspectos sociais, 
normativos, afectivos e intelectuais de sexualidade humana para enriquecer positivamente e 
melhorar a personalidade, a intercomunicação e a afectividade, ampliando-a como conceito 
de autonomia e solidariedade do prazer". 
Linhas Gerais de um programa de Educação Sexual centrado na escola 
A situação dos adolescentes em Moçambique não é encorajadora. O MISAU possui 
informação de: 
• elevadas taxas de gravidez precoce inesperada e indesejada com consequente 
perda da frequência à escola. 
• elevadas taxas de aborto inseguro, por gravidez indesejada. 
• muitos jovens têm DTS d ou SIDA - 37% de todos os casos SIDA no país são 
jovens entre os 15 e os 29 anos. 
• por dia cerca de 700 moçambicanos são infectados pelo vírus HIV/SIDA, dos 
quais cerca de 300 são jovens entre 15 e 29 anos. 
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• número crescente de abuso sexual de crianças e adolescentes praticados por 
adultos ou por outros adolescentes 
• prostituição infantil em idades cada vez mais baixas 
• aumento do consumo de tabaco, álcool e drogas 
• crescente onda de suicídio entre adolescentes e jovens 
• aumento da criminalidade entre os adolescentes e jovens 
Em consequência destas constatações e dos programas anteriormente descritos e em fase de 
implementação inicial, os benefícios de uma educação sexual que atinja os adolescentes 
moçambicanos parece ser ainda um processo moroso. É com intenção de oferecer 
colaboração despretensiosa que se opta por apresentar as linhas gerais de um programa de 
educação sexual centrado na escola e a partir do nível académico dos alunos (em vez da 
idade que é muito dispar na maioria das nossas turmas)26. 
Para o adolescente encarar os problemas sexuais como normais e naturais, não é apenas com 
a sua participação em algumas palestras e aulas sobre o tema. 
Há anos atrás, o professor Palha e colaboradores27, referiam, que é necessária, a preparação e 
sensibilização de todos os professores, de forma a que em qualquer disciplina se possa 
abordar o tema com os alunos de uma forma aberta e coerente. 
Este programa poderia ser leccionado, introduzindo espaços em outras disciplinas com 
temas que, a propósito, transmitam experiências e mensagem de divulgação sobre a 
sexualidade. 
Outra possibilidade é aproveitar parte do horário disponível para a reunião semanal de turma 
para abordar o tema, através de palestras e debates28, discussão de um assunto pelos alunos. 
Estes conteúdos seriam da responsabilidade de professores capacitados previamente para o 
efeito e reciclados periodicamente pelos psicólogos e técnicos do CERP e da Secção de 
Saúde Mental, colocados em todas as capitais provinciais do país. 
' Por exemplo, no presente estudo, os alunos da 8"classe da Escola da Maxaquenc têm uma idade que 
oscila entre 15 a 17 anos e no 3° ano do Curso de Química da Escola industrial os 16 a 20 anos (que é o 
mesmo nível). 
"7 
Palha, A. e Sousa, J., Educação Sexual dos Adolescentes - A importância da relação com os pais - 1979 
artigo publicado na revista n°6 da Associação para o Planeamento da Família 
O que os psicólogos e técnicos de saúde mental já vêm fazendo nas escolas da cidade de Maputo 
seleccionadas para o efeito e referidas anteriormente. 
27 
28 
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Como se tem vindo a apresentar, a sexualidade é parte do desenvolvimento global atingido 
pelo indivíduo em simultâneo com outras áreas de desenvolvimento, ou seja, a forma como 
se pensa e age em questões relacionadas com o sexo depende: 
• nível de maturidade cognitiva (Teoria de Piaget) 
• nível de formação de identidade (Teoria de Erikson) 
• nível de desenvolvimento pessoal e interpessoal (Teorias de Selman e Loevinger) 
• nível de desenvolvimento de valores (Teoria de Kohlberg) 
Indicadores para a elaboração de um programa de educação sexual 
Metas 
Obter resultados positivos na esfera dos conhecimentos, das atitudes e dos comportamentos 
das crianças e adolescentes, de modo a: 
• valorizarem a sexualidade como atributo da personalidade 
• encararem o sexo com responsabilidade 
• aceitarem a sexualidade e as suas manifestações de forma equilibrada, natural e 
sincera 
• possuírem conhecimentos de base científica 
• compreenderem que o homem e a mulher são seres humanos iguais que se 
completam mutuamente 
(A partir de sugestões do sexólogo Lester Keikendall, in Educação Sexual nas Escolas, 
pág.25) 
Objectivos 
No ensino primário (7aclasse): 
• conhecer o funcionamento do corpo humano, os órgãos e processos fisiológicos 
sexuais (caracteres sexuais secundários, mestruação) 
• entender o papel de família como célula base da sociedade 
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• adquirirem vocabulário adequado 
• compreender o papel complementar entre o homem e mulher 
No ensino primário (8a à 10a classe): 
• entender que o afecto, sexo a amor são forças construtivas 
• desenvolver sentimentos de auto-conhecmento e auto-valorização, respeito pelos 
outros e responsabilidade moral na área da sexualidade 
• compreender o significado das diferenças sexuais e o papel do sexo masculino e 
feminino na sociedade 
• adquirir conhecimentos acerca da prevenção das doenças de transmissão sexual, 
contracepção e parto 
Métodos 
Fazer a avaliação disgnóstica dos conhecimentos dos alunos (de cada turma)29 
Recolher com os alunos propostas de assuntos a debater e dúvidas que querem 
esclarecer30 
• Convidar especialistas para orientar um debate ou proferir uma palestra 
• Assistência e debate de filmes 
• Atribuir a um grupo de alunos a preparação/investigação de um tema 
• Solicitar a uma pessoa conceituada e experiente para relatar aspectos da educação 
sexual no seu tempo de adolescente 
• Dramatização de aspectos relacionados com a sexualidade 
Temas 
O que se entende por Educação Sexual? 
A educação tradicional/tradições 
Relação homem (rapaz)/mulher (rapariga) 
29 T 
30 Jogo tipo "trival" a realizar em grupos 
Caixa de dúvidas anónimas 
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Órgãos e processos fisiológicos sexuais 
A virgindade 
Fecundidade - Gravidez - parto 
Tabus e preconceitos 
Prevenção às doenças transmissão sexual 
Contracepção 
Preparação para a vida familiar 
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ESCALAS DE EXPERIÊNCIA SEXUAL (Adaptação) 
Um questionário à cerca da sua experiência sobre sexualidade. 
QUESTIONÁRIO FEMININO 
Instruções: 
Este questionário tem por objectivo, obter as suas ideias e sentimentos tendo em conta os 
aspectos da sexualidade e do seu comportamento sexual. 
Responda às questões marcando uma cruz na resposta que estiver mais de acordo com a sua 
opinião ou comportamento. 
Se a escolha entre as várias respostas for difícil, escolha a que você sente ou faz a maior 
parte das vezes (com mais frequência). 
Vai encontrar uma lista de diversas questões sobre a actividade sexual. É possível que você 
esteja totalmente de acordo com algumas delas, e discorde com outras. 
Em qualquer dos casos pode ter a certeza que muitas pessoas têm a mesma opinião à cerca 
deste assunto. 
Indique se concorda ou não, marcando uma das possibilidades dadas. Se não for capaz de 
decidir marque "neutra". 
Não há respostas "certas"ou "erradas" às questões e afirmações. A sua resposta é boa desde 
que represente a sua opinião pessoal sobre a sexualidade e o seu comportamento sexual. 
Não pense durante muito tempo antes de responder, dê a sua primeira opinião. 
Não omita nenhuma questão. Tente ser o mais honesta possível. 
Se tiver alguma dúvida acerca de alguns pontos, pergunte. 
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DADOS PESSOAIS 
Antes de preencher o questionário, responda por favor a alguns dados pessoais. 
Preencha ou marque uma cruz na resposta que achar mais certa. 
1. Idade: Nível de Escolaridade: 
2. Estado Civil: -solteira (sem namorado) D 
-solteira (sem namorado estável) D 
-solteira (com namorado estável) D 
-casada (ou a viver junto - 0 a 2 anos) D 
-casada (ou a viver junto - 2 a 5 anos) D 
3. Religião: - Católica n 
- Cristã n 
- Islâmica n 
- Outra D 
4. Profissão do Pai: 
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1. A relacção sexual antes do casamento - completamente de acordo; D 
antecipa as coisas e pode estragar a - concordo; D beleza do casamento. - sem posição definida; D 
- concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
2. Não faz mal as crianças correrem nuas pela - completamente de acordo; D 
praia. - concordo; D 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; □ - não concordo; D 
3. Para pessoas casadas, é mais importante - completamente de acordo; D um bom ambiente familiar do que se - concordo; 0 
darem bem sexualmente. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
4. As relações sexuais antes do casamento - completamente de acordo; D são perfeitamente normais quando se está - concordo; D apaixonado. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
5. Se se separa completamente as relações - completamente de acordo; D sexuais, de fazer filhos, demonstra-se - concordo; D apenas egoísmo. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
6. Quando se ensina aos jovens muito sobre - completamente de acordo; D 
sexo, eles podem querer experimentar. - concordo; D 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; □ - não concordo; D 
7. E aceitável que um casal comprometido - completamente de acordo; D tenha relações sexuais. - concordo; D 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
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8. Os pais devem proibir as brincadeiras - completamente de acordo; D 
sexuais entre as crianças. - concordo; □ 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
9. Eu, não me apaixonaria por uma homem - completamente de acordo; D 
que já tivesse muita experiência sexual. - concordo; □ 
- sem posição definida; □ 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
10. Antes do casamento é nosso dever para - completamente de acordo; Õ" 
como namorado, manter o auto-controlo. -concordo; 0 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
11. É mais importante no casamento, que o - completamente de acordo; D~ 
marido tenha um bom salário do que ser - concordo; □ 
sexualmente compatível com a mulher. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
12. Os pais devem ensinar aos filhos - completamente de acordo; Q~ 
adolescentes que é melhor manterem o - concordo; □ 
auto-controle e não se entregarem à - sem posição definida; D 
auto-satisfação (masturbação). - não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
13. As jovens que têm relações sexuais com - completamente de acordo; D~ 
vários parceiros antes do casamento não - concordo; Q 
não se respeitam uns aos outros. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
14. E bom para as crianças verem os seus - completamente de acordo; D~ 
pais nús. . concordo; D 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
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15. A rapariga que ama verdadeiramente - completamente de acordo; D 
um rapaz deve manter o auto- controlo - concordo; D 
sexual. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
16. Os casais que vão longe demais nos - completamente de acordo; D 
jogos e prazeres sexuais, arriscam-se - concordo; D 
a perder o respeito um pelo outro. - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
17. As pessoas devem controlar-se durante - completamente de acordo; D 
o orgasmo, evitando o gemer ou - concordo; D 
dizer palavras obscenas, (palavrões) - sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; D 
18. A minha primeira relação sexual foi - pouco conhecia na altura; D 
com um rapaz que eu ... - éramos colegas, amigos; D 
- conhecia bem; D 
- estava comprometida; D 
- estava casada; D 
- ainda não aconteceu; D 
19. Eu tive contacto sexual antes do - frequentemente; □ 
casamento. - muitas vezes; D 
- de vez em quando; D' 
- raramente; D 
- nunca; D 
- não casei; D 
20. Com quantos parceiros teve relações - nenhum; D 
sexuais? - apenas com o meu namorado 
ou marido; 
D 
- uma ou duas; D 
- três a cinco; D 
- mais de seis; D 
21. Um programa de televisão que mostre 
um homem e uma mulher nús, não 
deveria ser permitido nem durante a 
noite num horário tardio. 
completamente de acordo; D 
concordo; D 
sem posição definida; D 
não concordo inteiramente; D 
não concordo; D 
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22. . Na sua opinião, 1er romances com 
muitas descrições de sexo é: 
- muito agradável; 
- um pouco agradável; 
- um pouco desagradável; 
- muito desagradável; 
D 
D 
D 
D 
23. Poderia facilmente ser estimulada 
sexualmente por um homem/rapaz 
que tivesse muita experiência sexual? 
- sim, sem dúvida; 
- sim; 
- neutro; 
-não; 
- de modo nenhum; 
D 
D 
D 
D 
D 
24. Na sua opinião ver um filme com 
muitas cenas de sexo é: 
- muito agradável; 
- um pouco agradável; 
- um pouco desagradável; 
- muito desagradável; 
D 
D 
D 
D 
25. Tem fantasias (imaginações) sexuais? - muitas vezes; 
- às vezes; 
- de vez em quando; 
- poucas vezes; 
- nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
26. Na sua opinião ver fotografias ou 
desenhos animados sexualmente 
excitantes é: 
- muito agradável; 
- agradável; 
- desagradável; 
- muito desagradável; 
D 
D 
D 
D 
27. Namoriscar com homens/rapazes 
atraentes: 
- gosto muito; 
- gosto um pouco; 
- não gosto; 
- detesto; 
D 
D 
D 
D 
28. Por vezes folheia um romance à 
procura de passagens eróticas? 
- muitas vezes; 
- às vezes; 
- de vez em quando; 
- poucas vezes; 
- nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
29. Gosta de ser notada aos olhos dos 
homens/rapazes: 
- muito; 
- um pouco; 
- não muito; 
- nada; 
D 
D 
D □ 
30. Na sua opinião ter fantasias sexuais 
(imaginações) sexuais é: 
31. Se um filme mostrasse todos os detalhes 
da relação sexual: 
33. Quando anda na rua, repara nos 
homens/rapazes sexualmente atraentes? 
34. Excita-se sexualmente por ver cenas 
eróticas num filme romântico? 
35. Fica excitada sexualmente com 
descrições sobre sexo num romance? 
36. Algumas mulheres/raparigas têm 
fantasias (imaginações) durante as 
relações sexuais, outras não. Pensa 
com frequência noutros homens/rapazes 
em vez do seu namorado durante a 
relação? 
- muito agradável; D 
- agradável; fj 
- desagradável; Q 
- muito desagradável; D 
- gostaria muito de o ver; D 
- seria agradável vê-lo; D 
- seria desagradável; D 
- seria muito desagradável; D 
- com muita dificuldade; D 
- com alguma dificuldade; D 
- sem muita dificuldade; D 
- sem nenhuma dificuldade; □ 
- muitas vezes; □ 
- às vezes; □ 
- de vez em quando; D 
- poucas vezes; D 
- nunca; [j 
- muitíssimo; Q 
- muito; □ 
- um pouco; □ 
- levemente; □ 
- nada; □ 
- fortemente; D 
- sim; □ 
- levemente; □ 
- pouco; n 
- nada; □ 
- muitas vezes; D 
- às vezes; □ 
- de vez em quando; D 
- poucas vezes; Q 
a - nunca; Q 
32. Em certas circunstâncias pode passar 
sem satisfação sexual (seja relação 
sexual, seja masturbação) durante 
muito tempo: 
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37. Na sua opinião, não há nada de errado 
em uma mulher casada, de vez em 
quando, estar apaixonada por outra 
pessoa? 
38. As mulheres casadas têm o dever de 
nunca cair em tentações conjugais. 
- completamente de acordo; D 
- concordo; rj 
- neutro; rj 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; rj 
- completamente de acordo; D 
- concordo; rj 
- neutro; \j 
- não concordo inteiramente; Q 
- não concordo; fj 
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39. Na sua opinião, beijar na boca... 
40. Dá consigo a pensar que gostaria 
que o sexo não existisse? 
41. Fica sexualmente excitada durante 
as carícias e outros jogos amoroso? 
42. Se o seu namorado não se 
preocupasse com o sexo, isso seria: 
43. Pensamentos sobre sexo, assustam-me 
um pouco... 
44. Na sua opinião, carícias prolongadas 
e extensas são... 
45. Sente-se sexualmente inibida? 
• não é nada agradável; 
• não é muito agrdável; 
■ mais ou menos agradável; 
• um pouco agradável; 
■ muito agradável; 
• muitas vezes; 
algumas vezes; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
nada; 
dificilmente; 
de vez em quando; 
sim; 
sim, muito; 
muitas vezes; 
às vezes; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
muito agradáveis; 
agradáveis; 
mais ou menos agradáveis; 
não muito agradáveis; 
desagradáveis 
muito fortemente; 
fortemente; 
mais ou menos; 
um pouco; 
nada; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
n 
D 
D 
D 
D □ 
D 
D 
muito desagradável; D 
um pouco desagradável; D 
nada desagradável; D 
de modo nenhum desagradável; D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D □ 
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Para quem já iniciou a sua vida sexual: 
46. Os nossos estímulos e carícias prévios 
à relação sexual são: 
47. Quando o seu namorado acaricia o 
seu corpo, na sua opinião é: 
48. Para mim, tocar os órgãos genitais 
(sexuais) do meu namorado é: 
50. 
51. 
49. Tenho dificuldade em sentir-me 
sexualmente excitada durante os 
estímulos anteriores à relação sexual. 
Na sua opinião, quanto tempo pensa 
que dura em média, os estímulos 
sexuais, antes do coito (acto sexual) 
começar? 
Algumas mulheres/meninas têm 
pouca necessidade da relação sexual, 
outras muita. Com que frequência 
gostaria de ter relações sexuais? 
• quase sempre curtos; "~~jj 
■ às vezes curtos, às vezes longos; D 
quase sempre longos; Q 
- desagradável; 
• não muito agradável; 
• mais ou menos agradável; 
agradável; 
muito agradável; 
- desagradável; 
■ não muito agradável; 
■ mais ou menos agradável; 
agradável; 
muito agradável; 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
- 2 minutos ou menos; 
- 3 a 5 minutos; 
-6 a 10 minutos; 
■ 11 a 15 minutos; 
■ 16 a 20 minutos; 
■ mais de 25 minutos; 
- menos de uma vez por mês; 
- 1 vez por mês; 
• 2 a 3 vezes por mês; 
■ 1 vez por semana; 
■ 2 a 3 vezes por semana; 
todos os dias; 
mais do que uma vez por dia; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
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52 . Eu sou muito passiva durante as 
relações sexuais... 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
D 
D □ 
D 
D 
53. Sente-se um pouco indiferente e fria 
durante as relações sexuais... 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
D 
D 
D 
D □ 
54. 0 que acha de o seu namorado ser 
muito activo durante as relações 
sexuais? 
- muito agradável; 
- relativamente agradável; 
- agradável; 
- não muito agradável; 
- desagradável; 
D 
D 
D 
D 
D 
55. Sente-se um pouco nervosa e tensa 
durante as relações sexuais? 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
D 
n 
D 
D 
D 
56. Para si, estar completamente nua 
durante as relações sexuais é: 
- muito agradável; 
- relativamente agradável; 
- agradável; 
- não muito agradável; 
- desagradável; 
D 
D 
D 
D 
D 
57. Como acha o facto de experimentar 
diferentes posições durante as 
relações sexuais? 
- muito agradável; 
- agradável; 
- um pouco agradável; 
- desagradável; 
D 
D 
D 
D 
58. Tem relações sexuais se tiver 
oportunidade às vezes, durante o 
dia ou e, qualquer sítio que não 
seja a cama? 
- muitas vezes; 
- algumas vezes; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
□ 
D 
D 
l.l 
1.1 
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59. Eu considero acariciar os órgãos 
genitais (sexuais) masculinos com a 
boca... 
60. Com que frequência tem tido 
relações sexuais ultimamente? 
61. Geralmente as relações sexuais com 
o meu namorado são... 
65. Atinge o orgasmo (satisfação sexual 
completa) durante a relação sexual... 
- muito agradável; □ 
- relativamente agradável; D 
- um pouco repulsivo; Q 
- muito repulsivo; □ 
- menos de 1 vez por mês; D 
-1 vez por mês; □ 
- 2 a 3 vezes por mês; o 
- 1 vez por semana; □ 
- 2 a 3 vezes por semana; D 
- todos os dias; 
- mais do que 1 vez por dia; 
- muito agradáveis; □ 
- agradáveis; rj 
- mais ou menos agradáveis; D 
- não muito agradáveis; □ 
- desagradáveis; □ 
62. Algumas mulheres/meninas raramente ou 
nunca chegam ao orgasmo (satisfação 
sexual completa), outras muitas vezes ou 
sempre. Em média, com que frequência 
tem satisfação completa (orgasmo) 
durante as relações sexuais? (Tente dar 
uma resposta certa). 
63. Na sua opinião, esta média é.. 
64. Muitas mulheres/meninas têm necessidade 
de certas fantasias (imaginações) para 
atingir o orgasmo (satisfação sexual 
completa). 
-0 vezes em 10; 
-1 a 2 em 10; 
-3 a 5 em 10; 
- 6 a 7 em 10; 
- 8 a 9 e m 10; 
-10 vezes ou mais em 10; 
muito pouco; 
não é suficiente; 
suficiente; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
- completamente de acordo; D 
- concordo; \j 
■ sem posição definida; Q 
concordo inteiramente; D 
não concordo; 
 10 
- it  c ; 
-   s fi i t ; 
- s ficie te; 
:  
- c c r ; D 
- sem posição definida; D 
-  
- 
- raramente; D 
- de vez em quando; D 
- com frequência; D 
- quase sempre; D 
- sempre; D 
- nunca; 
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66. Eu procuro obter o orgasmo (satisfação 
sexual completa)... 
67. Depois de ter tido relações sexuais, sinto-
me um pouco em baixo (física e/ou 
psicologicamente)... 
muito frequentemente; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
muito frequentemente; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
FIM 
POR FAVOR VERIFIQUE 
QUESTÕES 
SE RESPONDEU TODAS AS 
121 
ANEXO II 
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ESCALAS DE EXPERIÊNCIA SEXUAL (Adaptação) 
Um questionário à cerca da sua experiência sobre sexualidade. 
QUESTIONÁRIO MASCULINO 
Instruções; 
Este questionário tem por objectivo, obter as suas ideias e sentimentos tendo em conta os 
aspectos da sexualidade e do seu comportamento sexual. 
Responda às questões marcando uma cruz na resposta que estiver mais de acordo com a sua 
opinião ou comportamento. 
Se a escolha entre as várias respostas for difícil, escolha a que você sente ou faz a maior 
parte das vezes (com mais frequência). 
Vai encontrar uma lista de diversas questões sobre a actividade sexual. É possível que você 
esteja totalmente de acordo com algumas delas, e discorde com outras. 
Em qualquer dos casos pode ter a certeza que muitas pessoas têm a mesma opinião à cerca 
deste assunto. 
Indique se concorda ou não, marcando uma das possibilidades dadas. Se não for capaz de 
decidir marque "neutra". 
Não há respostas "certas"ou "erradas" às questões e afirmações. A sua resposta é boa desde 
que represente a sua opinião pessoal sobre a sexualidade e o seu comportamento sexual. 
Não pense durante muito tempo antes de responder, dê a sua primeira opinião. 
Não omita nenhuma questão. Tente ser o mais honesto possível. 
Se tiver alguma dúvida à cerca de alguns pontos, pergunte. 
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DADOS PESSOAIS 
Antes de preencher o questionário, responda por favor a alguns dados pessoais. 
Preencha ou marque uma cruz na resposta que achar mais certa. 
1. Idade: Nível de Escolaridade: 
2. Estado Civil: -solteiro (sem namorada) 
-solteiro (sem namorada estável) 
-solteiro (com namorada estável) 
-casado (ou a viver junto - 0 a 2 anos) 
-casado (ou a viver junto - 2 a 5 anos) 
3. Religião: - Católica 
- Cristã 
- Islâmica 
- Outra 
4. Profissão do Pai: 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D □ 
SES-1 
A relacção sexual antes do casamento 
antecipa as coisas e pode estragar a 
beleza do casamento. 
• completamente de acordo; D 
concordo; □ 
sem posição definida; Q 
concordo inteiramente; D 
não concordo; □ 
Não faz mal as crianças correrem nuas pela 
praia. 
completamente de acordo; D 
concordo; fj 
sem posição definida; Q 
não concordo inteiramente; D 
não concordo; □ 
Para pessoas casadas, é mais importante 
um bom ambiente familiar do que se 
darem bem sexualmente. 
■ completamente de acordo; D 
concordo; Q 
sem posição definida; D 
não concordo inteiramente; □ 
não concordo; □ 
As relações sexuais antes do casamento 
são perfeitamente normais quando se está 
apaixonado. 
completamente de acordo; D 
concordo; fj 
sem posição definida; D 
não concordo inteiramente; D 
não concordo; □ 
Se se separa completamente as relações 
sexuais, de fazer filhos, demonstra-se 
apenas egoísmo. 
- completamente de acordo; D 
- concordo; fj 
- sem posição definida; D 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
Quando se ensina aos jovens muito sobre 
sexo, eles podem querer experimentar. 
completamente de acordo; 
concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
7. É aceitável que um casal comprometido 
tenha relações sexuais. 
completamente de acordo; 
concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
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9. 
11. 
Os pais devem proibir as brincadeiras 
sexuais entre as crianças. 
Eu, não me apaixonaria por uma mulher 
que já tivesse muita experiência sexual. 
10. Antes do casamento é nosso dever para 
com a namorada, manter o auto-controlo. 
E mais importante no casamento, que o 
marido tenha um bom salário do que ser 
sexualmente compatível com a mulher. 
12. Os pais devem ensinar aos filhos 
adolescentes que é melhor manterem o 
auto-controle e não se entregarem à 
auto-satisfação (masturbação). 
13. Os jovens que têm relações sexuais com 
vários parceiros antes do casamento não 
não se respeitam uns aos outros. 
14. E bom para as crianças verem os seus 
pais nús. 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
■ completamente de acordo; 
■ concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
• completamente de acordo; 
• concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
■ completamente de acordo; 
■ concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
• completamente de acordo; 
■ concordo; 
sem posição definida; 
não concordo inteiramente; 
não concordo; 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
~ 
D 
a 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
~ã~ 
D 
D 
D □ 
Cl 
D 
D 
D 
in 
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15 . 0 rapaz que ama verdadeiramente uma 
rapariga deve manter o auto-control 
sexual. 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
16. Os casais que vão longe demais nos 
jogos e prazeres sexuais, arriscam-se 
a perder o respeito um pelo outro. 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
17. As pessoas devem controlar-se durante 
o orgasmo, evitando o gemer ou 
dizer palavras obscenas, (palavrões) 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
18. A minha primeira relação sexual foi 
com uma rapariga que eu ... 
- pouco conhecia na altura; 
- éramos colegas, amigos; 
- conhecia bem; 
- estava comprometido; 
- estava casado; 
- ainda não aconteceu; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
19. Eu tive contacto sexual antes do 
casamento. - frequentemente; - muitas vezes; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
- não casei; 
□ 
D 
D 
D 
LI □ 
20. Com quantas parceiras teve relações 
sexuais? 
- nenhuma; 
- apenas com a minha namorada 
ou mulher; 
- uma ou duas; 
- três ou cinco; 
- mais de seis; 
D 
D 
D 
D 
D 
21. Um programa de televisão que mostre 
um homem e uma mulher nús, não 
deveria ser permitido nem durante a 
noite num horário tardio. 
- completamente de acordo; 
- concordo; 
- sem posição definida; 
- não concordo inteiramente; 
- não concordo; 
D 
D 
D 
D 
D 
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S E S - 2 
22. Na sua opinião, 1er romances com 
muitas descrições de sexo é: 
23. Poderia facilmente ser estimulado 
sexualmente por uma mulher/rapariga 
que tivesse muita experiência sexual? 
24. Na sua opinião ver um filme com 
muitas cenas de sexo é: 
25. Tem fantasias (imaginações) sexuais? 
26. Na sua opinião ver fotografias ou 
desenhos animados sexualmente 
excitantes é: 
27. Namoriscar com mulheres/raparigas 
atraentes: 
28. Por vezes folheia um romance à 
procura de passagens eróticas? 
muito agradável; 
um pouco agradável; 
um pouco desagradável; 
muito desagradável; 
• sim, sem dúvida; 
• sim; 
neutro; 
não; 
de modo nenhum; 
muito agradável; 
um pouco agradável; 
um pouco desagradável; 
muito desagradável; 
■ muitas vezes; 
■ às vezes; 
de vez em quando; 
poucas vezes; 
nunca; 
■ muito agradável; 
um pouco agradável; 
um pouco desagradável; 
muito desagradável; 
gosto muito; 
gosto um pouco; 
não gosto; 
detesto; 
■ muitas vezes; 
às vezes; 
de vez em quando; 
poucas vezes; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
n 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
29. Gosta de ser notado aos olhos das 
mulheres/raparigas: 
30. Na sua opinião ter fantasias sexuais 
(imaginações) sexuais é: 
31. Se um filme mostrasse todos os detalhes 
da relação sexual: 
32. Em certas circunstâncias pode passar 
sem satisfação sexual (seja relação 
sexual, seja masturbação) durante 
muito tempo: 
33. Quando anda na rua, repara nas 
mulheres/raparigas sexualmente 
atraentes? 
34. Excita-se sexualmente por ver cenas 
eróticas num filme romântico? 
35. Fica excitado sexualmente com 
descrições sobre sexo num romance? 
36. Alguns homens/rapazes têm fantasias 
(imaginações) durante as relações 
sexuais, outras não. Pensa com frequência 
noutras mulheres/meninas em vez 
da sua namorada durante a relação? 
muito; 
um pouco; 
não muito; 
nada; 
muito agradável; 
agradável; 
desagradável; 
muito desagradável; 
gostaria muito de o ver; 
seria agradável vê-lo; 
seria desagradável; 
seria muito desagradável; 
com muita dificuldade; 
com alguma dificuldade; 
sem muita dificuldade; 
sem nenhuma dificuldade; 
muitas vezes; 
às vezes; 
de vez em quando; 
poucas vezes; 
nunca; 
muitíssimo; 
muito; 
um pouco; 
levemente; 
nada; 
fortemente; 
sim; 
levemente; 
pouco; 
nada; 
■ muitas vezes; 
às vezes; 
de vez em quando; 
poucas vezes; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
n 
D 
D 
D 
D 
~ 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
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SES - 4 
37. Na sua opinião, não há nada de errado 
em um homem casado, de vez em 
quando, estar apaixonado por outra 
pessoa? 
38. Os homens casados têm o dever de 
nunca cair em tentações conjugais. 
- completamente de acordo; D 
- concordo; Q 
- neutro; □ 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; fj 
- completamente de acordo; D 
- concordo; fj 
- neutro; fj 
- não concordo inteiramente; D 
- não concordo; □ 
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SES - 3 
39. Na sua opinião, beijar na boca... - não é nada agradável; 
- não é muito agrdável; 
- mais ou menos agradável; 
- um pouco agradável; 
- muito agradável; 
D 
D 
D 
D □ 
40. Dá consigo a pensar que gostaria 
que o sexo não existisse? 
- muitas vezes; 
- algumas vezes; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
D 
D 
D 
D 
- nunca; D 
41. Fica sexualmente excitado durante 
as carícias e outros jogos amoroso? 
- nada; 
- dificilmente; 
- de vez em quando; 
- sim; 
- sim, muito; 
D 
D 
t! 
11 □ 
42. Se a sua namorada não se 
preocupasse com o sexo, isso seria: 
- muito desagradável; 
- um pouco desagradável; 
- nada desagradável; 
- de modo nenhum desagradável; 
D 
D 
D 
D 
43. Pensamentos sobre sexo, assustam-me 
um pouco... 
- muitas vezes; 
- às vezes; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
□ 
D □ 
D 
- nunca; D 
44. Na sua opinião, carícias prolongadas 
e extensas são... 
- muito agradáveis; 
- agradáveis; 
- mais ou menos agradáveis; 
- não muito agradáveis; 
- desagradáveis 
D 
D □ 
D 
D 
45. Sente-se sexualmente inibido? - muito fortemente; 
- fortemente; 
D 
D 
- mais ou menos; D 
- um pouco; 
- nada; 
D 
D 
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Para quem já iniciou a sua vida sexual: 
46. Os nossos estímulos e carícias prévios 
à relação sexual são: 
- quase sempre curtos; 
- às vezes curtos, às vezes longos; 
D □ 
- quase sempre longos; D 
47. Quando a sua namorada acaricia o - desagradável; D 
seu corpo, na sua opinião é: - não muito agradável; D 
- mais ou menos agradável; D 
- agradável; D 
- muito agradável; D 
48. Para mim, tocar os órgãos genitais 
(sexuais) da minha namorada é: 
- desagradável; 
- não muito agradável; 
D 
D 
- mais ou menos agradável; D 
- agradável; D 
- muito agradável; D 
49. Tenho dificuldade em sentir-me 
sexualmente excitado durante os 
estímulos anteriores à relação sexual... 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
D 
D □ 
- raramente; D 
- nunca; D 
50. Na sua opinião, quanto tempo pensa - 2 minutos ou menos; D que dura em média, os estímulos - 3 a 5 minutos; 11 
sexuais, antes do coito (acto sexual) - 6 a 10 minutos; D começar? - 11 a 15 minutos; D 
-16 a 20 minutos; D 
- mais de 25 minutos; D 
51. Alguns homens/rapazes têm 
pouca necessidade da relação sexual, 
- menos de uma vez por mês; 
- 1 vez por mês; 
D 
D 
outros muita. Com que frequência 
gostaria de ter relações sexuais? 
- 2 a 3 vezes por mês; 
-1 vez por semana; 
D 
D 
- 2 a 3 vezes por semana; D 
- todos os dias; D 
- mais do que uma vez por dia; D 
52. Eu sou muito passivo durante as 
relações sexuais... 
53. Sente-se um pouco indiferente e frio 
durante as relações sexuais... 
54. O que acha de a sua namorada ser 
muito activa durante as relações 
sexuais? 
55. Sente-se um pouco nervoso e tenso 
durante as relações sexuais? 
56. Para si, estar completamente nú 
durante as relações sexuais é: 
57. Como acha o facto de experimentar 
diferentes posições durante as 
relações sexuais? 
58. Tem relações sexuais se tiver 
oportunidade às vezes, durante o 
dia ou e, qualquer sítio que não 
seja a cama? 
- quase sempre; 
- frequentemente; 
- de vez em quando; 
- raramente; 
- nunca; 
quase sempre; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
muito agradável; 
relativamente agradável; 
agradável; 
não muito agradável; 
desagradável; 
quase sempre; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
muito agradável; 
relativamente agradável; 
agradável; 
não muito agradável; 
desagradável; 
muito agradável; 
agradável; 
um pouco agradável; 
desagradável; 
■ muitas vezes; 
algumas vezes; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
D 
D 
Cl 
D 
D 
D □ 
D □ 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
Tf 
D 
D 
D 
D 
~ã~ 
D 
D 
l 
D 
D 
D 
D 
D 
IT 
D 
D 
I 
D 
ANEXO II - ESCALAS DE EXPERIÊNCIAS SEXUAL (Adaptação) 133 
59. Eu considero acariciar os órgãos 
genitais (sexuais) femininos com a 
boca... 
60. Com que frequência tem tido 
relações sexuais ultimamente? 
61. Geralmente as relações sexuais com 
a minha namorada são... 
62. Alguns homens/rapazes raramente ou 
nunca chegam ao orgasmo (satisfação 
sexual completa), outros muitas vezes ou 
sempre. Em média, com que frequência 
tem satisfação completa (orgasmo) 
durante as relações sexuais? (Tente dar 
uma resposta certa). 
muito agradável; 
relativamente agradável; 
um pouco repulsivo; 
muito repulsivo; 
0 vezes em 10; 
1 a 2 em 10; 
3 a 5 em 10; 
6 a 7 em 10; 
8 a 9 e m 10; 
10 vezes ou mais em 10; 
63. Na sua opinião, esta média é. muito pouco; 
não é suficiente; 
suficiente; 
D 
D 
D 
□ 
menos de 1 vez por mês; D 
1 vez por mês; D 
2 a 3 vezes por mês; D 
1 vez por semana; D 
2 a 3 vezes por semana; D 
todos os dias; 
mais do que 1 vez por dia; 
muito agradáveis; D 
agradáveis; D 
mais ou menos agradáveis; D 
não muito agradáveis; D 
desagradáveis; D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
64. Muitos homens/rapazes têm necessidade 
de certas fantasias (imaginações) para 
atingir o orgasmo (satisfação sexual 
completa). 
65. Atinge o orgasmo (satisfação sexual 
completa) durante a relação sexual... 
completamente de acordo; D 
concordo; Q 
sem posição definida; D 
concordo inteiramente; D 
não concordo; 
raramente; 
de vez em quando; 
com frequência; 
quase sempre; 
sempre; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
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66. Eu procuro obter o orgasmo (satisfação 
sexual completa)... 
muito frequentemente; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
a 
D 
D 
D 
D 
67. Depois de ter tido relações sexuais, sinto-
me um pouco em baixo (física e/ou 
psicologicamente)... 
muito frequentemente; 
frequentemente; 
de vez em quando; 
raramente; 
nunca; 
D 
D 
D 
D 
D 
FIM 
POR FAVOR VERIFIQUE SE RESPONDEU A TODAS AS QUESTÕES 
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QUESTIONÁRIO SOBRE INFORMAÇÃO SEXUAL 
1. De quem recebeu informação (educação) 
sobre a vida sexual? 
- ninguém; 
- colegas; 
D 
D 
- amigos; 
- familiar; 
□ □ 
- quem (parentesco)? 
2. A quem consulta para pedir conselho ou 
contar um problema da sua vida sexual? 
- ninguém; 
- colegas; 
n 
D 
- amigos; 
- familiar; 
D 
D 
- quem (parentesco)? 
3. Teve algum tipo de iniciação sexual? 
(ritos, curso na escola ou família) 
- não; 
-sim; 
-qual? 
D 
D 
4. Com que idade iniciou a sua vida sexual? anos D 
- nao iniciei; D 
5. Já teve relações sexuais contra a sua 
vontade? 
-não; 
- sim; 
- como aconteceu isso? 
- com quem? 
D 
D 
Só sexo masculino 
6. Fez a circuncisão nao; 
sim; 
D 
D 
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ENTREVISTA (PERGUNTAS ABERTAS) 
Nome: 
Idade: 
Local de Nascimento: 
Profissão ou ocupação profissional: 
Escolaridade: 
Religião: 
1 - O que acha dos jovens moçambicanos de hoje, que vivem na cidade de Maputo? 
2 - Acha diferente da sua, a vida dos adolescentes actuais, na mesma idade? 
3 - A educação dos adolescentes é diferente do que foi a sua educação? Porquê? 
4 - Teve alguma preparação especial para a vida adulta nomeadamente para a vida 
sexual? Se sim, qual e quem a ministrou? 
5 - Antigamente, como era preparada a menina para enfrentar a vida adulta? 
6 - E o rapaz como era preparado? 
7 - Como acha que deviam ser educados os jovens de hoje? 
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S.E.S - 1 
1- A RELAÇÃO SEXUAL ANTES DO CASAMENTO ANTECIPA AS COISAS E PODE ESTRAGAR A 
BELEZA DO CASAMENTO. « ^ ca i K A U M A 
Frequência Percentagem Percent 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
_ 
! 21 7.2 26.6 26.6 
13 4.4 16.5 43.0 
21 7.2 26.6 69.6 
24 8.2 30.4 100.0 
79 27.0 100.0 
Missing 214 73.0 
Total 293 100.0 
2. NÃO FAZ MAL AS CRIANÇAS CORREREM NUAS NA PRAIA 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
30 10.2 38.0 38.0 
16 5.5 20.3 58.2 
15 5.1 19.0 77.2 
18 6.1 22.8 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
3. PARA PESSOAS CASADAS É MAIS IMPORTANTE UM BOM AMBIENTE FAMILIAR DO OUE SE 
DAREM BEM SEXUALMENTE V 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
valid 
Missing 
Total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
19 6.5 24. 24.1 
20 6.8 25.3 49.4 
20 6.8 25.3 74.7 
20 6.8 25.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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4. AS RELAÇÕES SEXUAIS ANTES DO CASAMENTO SÃO PERFEITAMENTE NORMAIS QUANDO 
SE ESTÁ APAIXINADO 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
15 5.1 19.0 19.0 
9 3.1 11.4 30.4 
40 13.7 50.6 81.0 
15 5.1 19.0 100.0 
79 27.0 100.0 
L 2 1 4 73.0 
293 100.0 
5. SE SE SEPARA COMPLETAMENTE AS RELAÇÕES SEXUAIS, DE FAZER FILHOS DEMONSTRA-
SE APENAS EGOÍSMO 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
27 9.2 34.2 34.2 
26 8.9 32.9 67.1 
14 4.8 17.7 84.8 
12 4.1 15.2 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
6. QUANDO SE ENSINA AOS JOVENS MUITO SOBRE SEXO, ELES PODEM QUERER 
EXPERIMENTAR 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
16 5.5 20.3 20.3 
16 5.5 20.3 40.5 
31 10.6 39.2 79.7 
16 5.5 20.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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7. É ACEITÁVEL QUE UM CASAL COMPROMETIDO TENHA RELAÇÕES SEXUAIS 
Valid 
Missing 
Total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
Frequência 
8 
27 
26 
79 
214 
Percentagem 
293 
6.1 
2.7 
9.2 
8.9 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
22.8 
10.1 
34.2 
32.9 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
22.8 
32.9 
67.1 
100.0 
8. OS PAIS DEVEM PROIBIR AS BRINCADEIRAS SEXUAIS ENTRE AS CRIANÇAS 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
valid 
Missing 
Total 
Nao concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
1 .3 1.3 1.3 
7 2.4 8.9 10.1 
26 8.9 32.9 43.0 
45 15.4 57.0 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
9. EU NÃO ME APAIXONARIA POR UM HOMEM/MULHER QUE JÁ TIVESSE MUITA 
EXPERIÊNCIA SEXUAL nvcaac M U I I A 
Valid 
Missing 
total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
Frequência 
23 
17 
20 
19 
79 
214 
293 
Percentagem 
7.8 
5.8 
6.8 
6.5 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
29.1 
21.5 
25.3 
Percent. 
Acumulada 
24.1 
100.0 
29.1 
50.6 
75.9 
100.0 
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10. ANTES DO CASAMENTO, É NORMAL PARA COM O NAMORADO (A) MANTER O AUTO-
CONTROLO. 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
8 2.7 10.1 10.1 
11 3.8 13.9 24.1 
31 10.6 39.2 63.3 
29 9.9 36.7 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
11. É MAIS IMPORTANTE NO CASAMENTO QUE O MARIDO TENHA UM BOM SALÁRIO DO QUE 
SER SEXUALMENTE COMPATÍVEL COM A MULHER 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
38 13.0 48.1 48.1 
15 5.1 19.0 67.1 
13 4.4 16.5 83.5 
13 4.4 16.5 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
12. OS PAIS DEVEM ENSINAR AOS FILHOS ADOLESCENTES QUE É MELHOR MANTEREM O 
AUTO-CONTROLE E NÃO SE ENTREGAREM À AUTO-SATISFAÇÃO (MASTURBAÇÃO) 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
6 2.0 7.6 7.6 
7 2.4 8.9 16.5 
31 10.6 39.2 55.7 
35 11.9 44.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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13. OS JOVENS QUE TÊM RELAÇÕES SEXUAIS COM VÁRIOS PARCEIROS ANTES DO 
CASAMENTO NÃO SE RESPEITAM UNS AOS OUTROS 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
15 5.1 19.0 19.0 
10 3.4 12.7 31.6 
27 9.2 34.2 65.8 
27 9.2 34.2 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
14. É BOM PARA AS CRIANÇAS VEREM OS SEUS PAIS NUS. 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
67 22.9 84.8 84.8 
8 2.7 10.1 94.9 
2 .7 2.5 97.5 
2 .7 2.5 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
15.0 RAPAZ/RAPARIGA QUE AMA VERDADEIRAMENTE UMA RAPARIGA/RAPAZ DEVE MANTER 
O AUTO-CONTROLE SEXUAL 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
10 3.4 12.7 12.7 
6 2.0 7.6 20.3 
38 13.0 48.1 68.4 
25 8.5 31.6 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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16. OS CASAIS QUE VÃO LONGE DE MAIS NOS JOGOS E PRAZERES SEXUAIS ARRISCAM-SE A 
PERDER O RESPEITO UM PELO OUTRO. ' ' 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
Missing System 
Total 
14 4.8 17.7 17.7 
24 8.2 30.4 48.1 
23 7.8 29.1 77.2 
18 6.1 22.8 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
17. AS PESSOAS DEVEM CONTROLAR-SE DURANTE O ORGASMO EVITANDO O GEMER OU 
DIZER PALAVRAS OBSCENAS (PALAVRÕES) 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
14 4.8 17.7 17.7 
17 5.8 21.5 39.2 
32 10.9 40.5 79.7 
[ 1 6 5.5 20.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 
_ 
100.0 
18. A MINHA PRIMEIRA RELAÇÃO FOI COM UMA RAPARIGA/RAPAZ QUE EU. 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total 
Não aconteceu; 
Estava comprometida 
Conhecia 
Éramos colegas, 
Pouco conhecia 
Total 
System 
19 6.5 24.1 24.1 
4 1.4 5.1 29.1 
28 9.6 35.4 64.6 
13 4.4 16.5 81.0 
15 5.1 19.0 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
19. EU TIVE CONTACTO SEXUAL ANTES DO CASAMENTO 
Valid 
Missing 
Total 
Não casei 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Muitas vezes 
Frequentemente 
Total 
System 
^^c^0^^S!S^^^=^ZT-s'sò 
20. COM QUANTAS (OS) PARCEIRAS (OS) TEVE RELAÇÕES SEXUAIS? 
Valid 
Missing 
Total 
mais de seis 
três a cinco 
um ou dois 
apenas namorado 
nenhum 
Total 
System 
Frequência 
10 
22 
20 
18 
78 
215 
293 
Percentagem 
3.4 
2.7 
7.5 
6.8 
6.1 
26.6 
73.4 
100.0 
Percent. 
Valid 
12.8 
10.3 
28.2 
25.6 
23.1 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
12.8 
23.1 
51.3 
76.9 
100.0 
2 l=s=sss0«r «* ^  
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
vaiia 
Missing 
Total 
Nao concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
■ . . 
28 9.6 35.4 35.4 
15 5.1 19.0 54.4 17 5.8 21.5 75.9 
19 6.5 24.1 100.0 79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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22. NA SUA OPINIÃO, LER ROMANCES COM MUITAS DESCRIÇÕES DE SEXO É 
Valid 
Missing 
Total 
Muito desagradável 
Um pouco desagradável 
Um pouco agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
B S X S S S í S E X ~ T E ™ ™<A> MULHBK/HOMEM 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
vana 
Missing 
Total 
ue modo nenhum 
Não 
Neutro 
Sim 
Sim, sem dúvida 
Total 
System 
13 4.4 16.5 16.5 
23 7.8 29.1 L 45.6 
26 8.9 32.9 78.5 
11 3.8 13.9 92.4 
6 2.0 7.6 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 '"' 
293 100.0 
24. NA SUA OPINIÃO, VER UM FILME COM MUITAS CENAS DE SEXO É: 
Valid 
Missing 
Total 
Muito desagradável 
Desagradável 
Agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
Frequência Percentagem 
13 
35 
29 
79 
214 
293 
4.4 
11.9 
9.9 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
16.5 
44.3 
36.7 
2.5 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
16.5 
60.8 
97.5 
100.0 
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25. TEM FANTASIAS (IMAGINAÇÕES) SEXUAIS? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
valid 
Missing 
Total 
Nunca 
poucas vezes 
De vez em quando 
Às vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
16 5.5 20.3 20.3 
j 16 5.5 20.3 40.5 
16 5.5 20.3 60.8 
27 9.2 34.2 94.9 
4 1.4 5.1 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
. 
26. NA SUA OPINIÃO, VER FOTOGRAFIAS OU DESENHOS SEXUALMENTE EXCITANTES É: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
vana 
Missing 
Total 
Muito desagradável 
Desagradável 
Agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
r 14 4.8 17.7 17.7 
42 14.3 53.2 70.9 
L 2 2 7.5 27.8 98.7 
1 .3 1.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 1 
293 100.0 
27. NAMORISCAR COM MULERES/HOMENS ATRAENTES: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. I 
valid 
Missing 
Total 
Detesto 
Não gosto 
Gosto pouco 
Gosto muito 
Total 
System 
12 4.1 15.2 15.2 
9 3.1 11.4 26.6 
t 33 11.3 41.8 68.4 
25 8.5 31.6 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 I  
28. POR VEZES FOLHEIA UM ROMANCE À PROCURA DE PASSAGENS ERÓTICAS? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Nunca 
Poucas vezes 
De vez em quando 
As vezes 
Muitas vezes 
Total 
Missing System 
Total 
29 9.9 36.7 36.7 
17 5 8 21.5 58.2 
I 14 L 4 -8 17.7 75.9 
17 L 5.8 21.5 97.5 
2 .7 2.5 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
29. GOSTA DE SER NOTADO (A) AOS OLHOS DAS MULHERES/HOMENS: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Nada 
não muito 
Um pouco 
Muito 
Total 
Missing System 
15 5.1 19.0 19.0 
20 6.8 25.3 44.3 
23 7.8 29.1 73.4 
21 7.2 26.6 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
Total 293 100.0 
30. NA SUA OPINIÃO, TER FANTASIAS SEXUAIS (IMAGINAÇÕES SEXUAIS) É: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Muito desagradável 
Desagradável 
Agradável 
Muito agradável 
Total 
Missing System 
Total 
10 3.4 12.7 12.7 
i 37 12.6 46.8 59.5 
28 9.6 35.4 94.9 
4 1.4 5.1 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 
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31. SE UM FILME MOSTRASSE TODOS OS DETALHES DA RELAÇÃO SEXUAL: 
Valid 
Missing 
Total 
Seria muito desgradável 
Seria desagradável 
Seria agradável vê-lo 
Gostaria de o ver 
Total 
System 
Frequência Percentagem 
7 
26 
27 
19 
79 
214 
293 
2.4 
8.9 
9.2 
6.5 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
8.9 
32.9 
34.2 
24.1 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
8.9 
41.8 
75.9 
100.0 
32. EM CERTAS CIRCUNSTÂNCIAS, PODE PASSAR SEM SATISFAÇÃO SEXUAL fSFTA RFT APÃn 
SEXUAL, SEJA MASTURBAÇÃO) DURANTE MUITO TEMPO ( RELAÇÃO 
Valid 
Missing 
Total 
Sem nenhuma dificuldade 
Sem muita dificuldade 
Com alguma dificuldade 
Com muita dificuldade 
Total 
System 
Frequência 
24 
10 
23 
22 
79 
214 
Percentagem 
293 
8.2 
3.4 
7.8 
7.5 
27.0 
73,o 
100.0 
Percent. 
Valid 
30.4 
12.7 
29.1 
27.8 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
30.4 
43.0 
72.2 
100.0 
33. QUANDO ANDA NA RUA, REPARA NAS MULHERES/HOMENS SEXUALMENTE ATRAENTES? 
Valid 
Missing 
Total 
Nunca 
Poucas vezes 
De vez em quando 
Às vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
Frequência 
16 
Percentagem 
15 
10 
21 
17 
79 
214 
293 
5.5 
5.1 
3.4 
7.2 
5.8 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
20.3 
19.0 
12.7 
26.6 
21.5 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
20.3 
39.2 
51.9 
78.5 
100.0 
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34. EXCITA-SE SEXUALMENTE POR VER CENAS ERÓTICAS 
NEM FILME ROMÂNTICO? 
35. FICA EXCITADO (A) SEXUALMENTE COM DESCRIÇÕES SOBRE SEXO NUM ROMANCE? 
1 Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
valid 
Missing 
Total 
Nada 
Pouco 
Levemente 
Sim 
Fortemente 
Total 
System 
30 10.2 38.0 
Mcumuiaaa 
38.0 27 9.2 L 34.2 72.2 
10 3.4 12.7 84.8 
11 3.8 13.9 98.7 
1 .3 1.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293J 100.0 
* S S S = s a = sstssss 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumularia 
vana 
Missing 
Total 
Nunca 
Poucas vezes 
De vez em quando 
Às vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
' 39 [ 13.3 49.4 L 49.4 
t 14 4.8 17.7 67.1 
10 3-4 12.7 79.7 
15 5.1 19.0 98.7 
1 .3 1.3 100.0 
79 27.0 100.0 
214 
293 
73.0 
mn n 
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40. DÁ CONSIGO A PENSAR QUE GOSTARIA QUE O SEXO NÃO EXISTISSE? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. ] 
Acumularia valid 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Algumas vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
■ 
r 23 7.8 29.1 29.1 
17 5.8 21.5 50.6 
16 5.5 20.3 70.9 
15 5.1 19.0 89.9 
8 2.7 10.1 100.0 
79 73.0 100.0 
214 100.0 " ' 
293 . 
41. FICA SEXUALMENTE EXCITADA(O) DURANTE AS CARÍCIAS E OUTROS JOGOS AMOROSOS? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada vano 
Missing 
Total 
òim muito 
Sim 
De vez em quando 
Dificilmente 
Nada 
Total 
System 
5 1.7 6.3 I 6.3 
23 7.8 29.1 35.4 
26 8.9 32.9 68.4 
12 4.1 15.2 83.5 
13 4.4 16.5 100.0 
79 27.0 100.0 
214 73.0 
293 100.0 ,. 
42. SE A SUA NAMORADA (O) NÃO SE PREOCUPASSE COM O SEXO, ISSO SERIA: 
Valid 
Missing 
Total 
De modo nenhum 
Desagradável 
Nada desagradável 
Um pouco desagradável 
Muito desagradável 
Total 
System 
Frquência 
12 
17 
33 
Percentagem 
17 
79 
214 
293 
4.1 
5.8 
11.3 
5.8 
27.0 
73.0 
100.0 
Percent. 
Valid 
15.2 
21.5 
41.8 
Percent. 
Acumulada 
21.5 
100.0 
15.2 
36.7 
78.5 
100.0 
- ^ ^ ^ ^ - ^ - A Ë ^ _ Q U E ^ ^ MASCULINO 
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43. PENSAMENTOS SOBRE SEXO, ASUSTAM-ME UM POUCO. 
Valid 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Às vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
Frequência I Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
12.7 
44. NA SUA OPINIÃO, CARÍCIAS PROLONGADAS E EXTENSAS SÃO. 
45. SENTE-SE SEXUALMENTE INIBIDO(A)? 
Valid 
Missing 
Total 
Nada 
Um pouco 
Mais ou menos 
Fortemente 
Muito fortemente 
Total 
System 
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RESPONDERAM OS ADOLESCENTES QUE JÁ TINHAM INICIADO VIDA SEXUAL ACTIVA 
46. OS NOSSOS ESTÍMULOS E CARÍCIAS PRÉVIOS À RELAÇÃO SEXUAL SÃO: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Quase sempre longos 
às vezes curtos 
Às vezes longos 
Quase sempre curtos 
Total 
Missing System 
Total 
7 2.4 11.9 11.9 
38 13.0 64.4 76.3 
14 4.8 23.7 100.0 
59 20.1 100.0 
234 79.9 
293 100.0 
„„ 
. QUANDO A SUA NAMORADA(O) ACARICIA O SEU CORPO É NA SUA OPINIÃO: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Muito agradável 
Agradável 
Mais ou menos agradável 
Não muito agradável 
Desagradável 
Total 
Missing System 
Total 
11 3.8 18.3 18.3 
32 10.9 53.3 71.7 
6 2.0 10.0 81.7 
8 2.7 13.3 95.0 
3 1.0 5.0 100.0 
60 20.5 100.0 
233 79.5 
293 100.0 
. PARA MIM, TOCAR NOS ÓRGÃOS GENITAIS SEXUAIS DA MINHA NAMORADA (O) É: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total 
Muito agradável 
Agradável 
Mais ou menos agradável 
Não muito agradável 
Desagradável 
Total 
System 
4 1.4 6.7 6.7 
20 6.8 33.3 40.0 
12 4.1 20.0 60.0 
11 3.8 18.3 78.3 
13 4.4 21.7 100.0 
60 20.5 100.0 
133 79.5 
293 100.0 
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49. TENHO DIFICULDADE EM SENTIR-ME SEXUALMENTE EXCITADO DURANTE OS ESTÍMULOS 
ANTERIORES À RELAÇÃO SEXUAL... 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Quase sempre 
Total 
System 
13 4.4 21.7 21.7 
17 5.8 28.3 50.0 
22 7.5 36.7 86.7 
4 1.4 6.7 93.3 
4 1.4 6.7 100.0 
60 20.5 100.0 
233 79.5 
Total 293 100.0 
50. NA SUA OPINIÃO, QUANTO TEMPO PENSA QUE DURA EM MÉDIA OS ESTÍMULOS SEXUAIS 
ANTES DO COITO (ACTO SEXUAL) COMEÇAR? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid Mais de 25 minutos 
21 a 25 minutos 
16 a 20 minutos 
11 a 15 minutos 
6 a 10 minutos 
3 a 5 minutos 
2 minutos ou menos 
Total 
System 
3 1.0 5.0 5.0 
, 1 .3 1.7 6.7 
10 3.4 16.7 23.3 
5 1.7 8.3 31.7 
14 4.8 23.3 55.0 
16 5.5 26.7 81.7 
11 3.8 18.3 100.0 
60 20.5 100.0 
Missing 233 79.5 
|Total 293 100.0 
. 
51. ALGUNS HOMENS/MULHERES TÊM POUCA NECESSIDADE DE RELAÇÃO SEXUAL OUTROS 
MUITA. COM QUE FREQUÊNCIA GOSTARIA DE TER RELAÇÕES SEXUAIS? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
Valid 
Missing 
Total 
Todos os dias 
2 a 3 vezes por semana 
1 vez por semana 
2 a 3 vezes por mês 
1 vez por mês 
Menos de 1 vez por mês 
Total 
System 
1 .3 1.7 1.7 
12 4.1 20.0 21.7 
9 3.1 15.0 36.7 
16 5.5 26.7 63.3 
14 4.8 23.3 86.7 
8 2.7 13.3 100.0 
60 20.5 100.0 
233 79.5 
293 100.0 
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52. EU SOU MUITO PASSIVO (A) DURANTE AS RELAÇÕES SEXUAIS.. 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada vana 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Quase sempre 
Total 
System 
8 2.7 13.3 13.3 
5 1.7 8.3 21.7 I 31 10.2 I 50.0 71.7 
5 1.7 8.3 80.0 
11 3.8 18.3 100.0 
60 20.5 100.0 
233 
293 
79.5 
100 0 ■ 1 —1 
53. SENTE-SE UM POUCO INDIFERENTE E FRIO(A) DURANTE AS RELAÇÕES SEXUAIS 
Valid 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Quase sempre 
Total 
System 
Frequência 
18 
12 
15 
60 
Percentagem Percent 
Valid 
233 
293 
6.1 
4.1 
5.1 
3.1 
2.0 
20.5 
79.5 
100.0 
30.0 
20.0 
25.0 
15.0 
10.0 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
30.0 
50.0 
75.0 
90.0 
100.0 
5 4 S ° E S s f H A D A S U A N A M 0 R A D A ( ° ) S E R M " ™ ACTIVA(0) DURANTE AS RELAÇÕES 
Valid 
Missing 
Total 
Desagradável 
Não muito agradável 
Agradável 
Relativamente agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
Frequência 
8 
10 
21 
12 
60 
233 
293 
Percentagem 
2.7 
3.4 
7.2 
3.1 
4.1 
20.5 
79.5 
100.0 
Percent. 
Valid 
13.3 
16.7 
35.0 
15.0 
20.0 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
13.3 
30.0 
65.0 
80.0 
100.0 
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55. SENTE-SE UM POUCO NERVOSO(A) E TENSO(A) DURANTE AS RELAÇÕES SEXUAIS? 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumularia 
vana 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Quase sempre 
Total 
System 
16 5.5 26.7 26.7 
14 4.8 23.3 L 50.0 
25 8.5 41.7 91.7 
2 .7 3.3 95.0 
3 1.0 5.0 100.0 
60 20.5 100.0 
233 
293 
79.5 
100.0 
56. PARA SI ESTAR COMPLETAMENTE NU(A) DURANTE AS RELAÇÕES SEXUAIS É: 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
Acumulada 
vana 
Missing 
Total 
uesagradavel 
Não muito agradável 
Agradável 
Relativamente agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
7 2.4 11.7 11.7 
Ï 12 4.1 20.0 31.7 
15 5.1 25.0 56.7 
9 3.1 15.0 71.7 
17 5.8 28.3 100.0 
60 20.5 100.0 
233 
293 
79.5 
100.0 
57' SCE°X^AS?HA ° F A C T ° D E E X P E M M E N T A R DIFERENTES POSIÇÕES DURANTE AS RELAÇÕES 
Valid 
Missing 
Total 
Desagradável 
Um pouco agradável 
Agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
Frequência 
28 
20 
Percentagem 
60 
233 
293 
2.0 
9.6 
6.8 
2.0 
20.5 
79.5 
100.0 
Percent. 
Valid 
10.0 
46.7 
33.3 
10.0 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
10.0 
56.7 
90.0 
100.0 
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58 Q™ ^ S E S o f B S r c 0 A P M T U N , D A D E AS — — E ° - « HM 
Valid 
(Missing 
'Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Às vezes 
Muitas vezes 
Total 
System 
59COMCABO?ARO A C A M C I A R ° S ° R G Ã 0 S G E N , ™ S <SEXUA'S> FEMmmOS/MASCULTNOS 
Valid 
Missing 
Total 
Muito repulsivo 
Um pouco repulsivo 
Relativamente agradável 
Muito agradável 
Total 
System 
Frequência 
35 
16 
Percentagem 
60 
233 
293 
11.9 
5.5 
2.4 
.7 
20.5 
79.5 
100.0 
Percent. 
Valid 
58.3 
26.7 
11.71 
3.3 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
58.3 
85.0 
96.7 
100.0 
60. COM QUE FREQUÊNCIA TEM TIDO RELAÇÕES SEXUAIS ULTIMAMENTE 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
vaiia 
Missing 
Total 
i odos os dias 
2 a 3 vezes por semana 
1 vez por semana 
2 a 3 vezes por mês 
1 vez por mês 
Menos de 1 vez por mês 
Total 
System 
2 .7 I 3.4 3.4 
11 3.8 18.6 22.0 
5 1.7 8.5 30.5 
13 4.4 22.0 52.5 
9 3.1 15.3 67.8 
19 6.5 32.2 100.0 
59 20.1 100.0 
234 
293 
79.9 
mn n 
' I 
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61. GERALMENTE, AS RELAÇÕES SEXUAIS COM A MINHA NAMORADA(O) SÃO.. 
Valid 
Missing 
Total 
Desagradáveis 
Não muito agradáveis 
Mais ou menos agradáveis 
Agradáveis 
Muito agradáveis 
Total 
System 
62. ALGUNS HOMENS/MULHERES RARAMENTE OU M T N P A m r , » t „ 
Valid 
Missing 
|Total 
10em 10 
8 a 9 e m 10 
6 a 7 e m 10 
3 a 5 em 10 
1 a 2 em 10 
0em10 
Total 
System 
63. NA SUA OPINIÃO, ESTA MÉDIA É 
Frequência Percentagem Percent. 
Valid 
Percent. 
vana 
Missing 
Total 
buficiente 
Não é suficiente 
Muito pouco 
Total 
System 
42 14.0 69.5 69.5 
11 [ 3.8 18.6 88.1 
6 2.0 10.2 i 98.3 
59 20.1 100.0 
234 
293 
79.9 
100.0 
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^zs^riss,s™.,F«»«*) ' ORGASMO (SATISFAÇÃO SEXUAL COMPLETA) 
Valid 
Missing 
Total 
Não concordo 
Sem posição definida 
concordo 
Completamente de acordo 
Total 
System 
Frequência 
17 
28 
Percentagem 
60 
233 
293 
2.4 
5.8 
9.6 
2.7 
20.5 
79.5 
100.0 
Percent. 
Valid 
11.7 
28.3 
46.7 
13.3 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
11.7 
40.0 
86.7 
100.0 
6 5 ' s S S ° ° R G A S M 0 (S A T I S pAÇÃO SEXUAL COMPLETA) DURANTES A RELAÇÃO 
Missing 
Total 
Valid Nunca 
Sempre 
Quase sempre 
Com frequência 
De vez em quando 
Raramente 
Total 
System 
Frequência 
13 
14 
12 
11 
58 
235 
Percentagem 
293 
1.7 
4.4 
1.0 
4.8 
4.1 
3.8 
19.8 
80.2 
100.0 
Percent. 
Valid 
8.6 
22.4 
5.2 
24.1 
20.7 
19.0 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
8.6 
31.0 
36.2 
60.3 
81.0 
100.0 
66. EU PROCURO OBTER O ORGASMO (SATISFAÇÃO SEXUAL COMPLETA) 
Valid 
Missing 
Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Muito frequentemente 
Total 
System 
Frequência 
19 
14 
11 
58 
235 
293 
Percentagem 
3.1 
1.7 
6.5 
4.8 
3.8 
19.8 
80.2 
100.0 
Percent. 
Valid 
15.5 
8.6 
32.8 
24.1 
19.0 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
15.5 
24.1 
56.9 
81.0 
100.0 
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í 7 p ™ c ™ , m A C Ô E S S E X U A , S ' a N r o * Œ m P 0 U C 0 ™ ™*°Otec*E OU 
Valid 
Missing 
|Total 
Nunca 
Raramente 
De vez em quando 
Frequentemente 
Muito frequentemente 
Total 
System 
Frequência 
10 
24 
10 
59 
234 
293 
Percentagem 
3.1 
3.4 
8.2 
3.4 
2.0 
20.1 
79.9 
100.0 
Percent. 
Valid 
15.3 
16.9 
40.7 
16.9 
10.2 
100.0 
Percent. 
Acumulada 
15.3 
32.2 
72.9 
89.8 
100.0 
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ANEXO V I 
LISTA DE PESSOAS ADULTAS ENTREVISTADAS 164 
LISTA DE PESSOAS ADULTAS ENTREVISTADAS 
BAESSA RICARDO PACALA 
CAROLINA DE FÁTIMA MANUEL GOUVEIA 
JOAQUINA ESPÍRITO SANTO 
JÚLIA MAGAIA 
MIGUEL FAZENDA MABONDZE 
RUFE SABINO 
TERESA CARVALHO FERREIRA 
